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O juiz federal na serc;ii.o deste 
Estado acaba de entrar cm goso 
de férhs, assumindo o exercí­
cio do elevado cargo o ju'z suh­
stitnto dr. Gouyein 'drrg:i.. 

r:""ª :i.ucloriclad . cm dfirio 
n. º 70, dabdo rlc 110n:em, com­
municou ao goYerno d) E ·tado 
que o jniz:i.clo lhe f[ ra tranc;rnil-

tido, p0r aqncllr ,n -iliYo, ma<; 
tivera de pass~~l-n in~rnediata­
mente ao 1." supplenlc, rlr. Eu­
gcnio Carneiro :\Ionleiro. por 
ha.-er sido chamado rom urpen­
cia ao Rio de Janeirn, pcln r. 

mini. tro do Tnteri,Jf. 

Consumou- e. as<.im, 1,ma ver­
dadeira acrobacia de '!uhsi.ilui­
ções no .Juizo Federal ne te Es­
tado, e todo o n1t:ndo p·t:i ,·en­
do que es'-l''- factos n:io aconte­
cem por ,imples rohcid~r.cia. 
num momrn em qt1(' se :1w)ro­
xima a reuniã'1 da Junt'.l Apu­
radora da eleicões de l.º dr 
mar~o. que na Parah:ba cn'1. ti­
tuiram uma victori'.l <". rna[!arlo-

"'º 
rlo cargo, q11e yfio p:i.rar ús mfíG'> 
de um parente proximo do sr. 
Heraclito C:rval :mti, C'hefe os­
len ivo da polilica perrcpistn em 

no. '-:l terra. 
Deciclid:uncnte a manol>ra e<;t:\ 

clara de rnai. , transparecendo o 
íniuito prcconrebido de se deix:w 
de diplomar o eleilM pel,. 
absolut:l maiori:1 do<: nfira~ios 
parah~ in,n,1q. 

1:m que pai,: viyrmo,; nó. ' 
Como 1mrn )Olitica foccio~a 

ron ,-ue manietar :'t Yontarlr e 
moyer a e1i hei pr::ver, até fi"n­
ra~ de re. pon ahilirhck da ma­
gi,tratura narional, qne, em épo­
ca· normae.. frri~,m ponto de 
honra em lt>Yant:ir a re<;istencia 
ele ~11a àignidarle funccinnal con­
tra O<; mancj,l!': c~o p0<l"r '. 

ulia, 1ir, qur e .ú 0crr,rren­
do na PnraJ,yiia. a pce. s:i. com 
que o r. ,.112 ub<;tituto rorre '.l 

rom1iareecr ao charnacln de uma 
auctoridadc admini'>t,ath'a, da 

, qPal n:io tem nenhuma ctcpen-

SENADOR Antonio Ma~sa 
falou hontem a um ma­
tutino desta capital, tar­
tamude' ndo u entre-

que pretendeu justificar a 
ultima attltude polfüca que tomara. 

Refere factos e acontecimentos que 
,1ão lograram cleixnt no e~pl]jtO publi­
co a mais superf!cli>..'. impressão sobre 
o objtlctivo que ar nstou á imprensa o 
tardo parlamentar. 

Guerendo conctemnar o d:--. Santa 
Crui e outros, C!'l r~J.\'!:.n ~ .1,!)!'0-

m,,uidos cor.1 o sE.J."c,c; Epit,c:o cm 
1915, estampa. uma <'m:ta q•:é diz ha­
ver Pnviado o.o pr .,idcnte João Pe~­
•õc.. insbu,".ncto qt:e cnrre_igi0nurios 
nor•r podPri~!n trP.hil' seus corr:pro­

miw::r- f,::'.r:t r 1m a. \ll iunça . 
Já dahi :i.ndr., o sr. M?.ssa s:>nb.an­

rlo com deslealdnclf's e, as~ombrado 
,::om n prcpr1!! rom,.rr .. ,in. em caC:1 
!Jan::1ybano nlli:>.nci,ü\ tim ~ransfuga 

Je uEinrn 110ra . 

_\ ,)" .i ,ka do des, ml:iargu!or He-
racllto Ca~·bl.lcunli na Parahybn &e 
isto ~e pótif' rhnmar pr,Jitle;a, tem 
consistido num~ ~P"ia rl ~ me,1tiras e 
intrignlhadas soezes, c(ld,1 dcsmomll­
zaclcs 110 conceito puLLco e que jâ 
ví:o aureolando a front clr•sse homew 
encr..nerido na mystiflci.çüo r nr. vr.­
lhn.cnr!a com os lourar de um lne 'i:1· 
vr.l d:liculo. 

C:td~ fü(' cn.;ce o esp:w(n clü:, 1,0-
mcns SPnsatos dir.n\.e de ,.m111 or·.,:;,ni­
z:1çí\o l'ío requin.-ac,a c!e politiqueit'o 
c,cm :ienlrnm e~crupulo, c;esal•nado e 
per• zr·o .. J .1i~. ouc J:·onia do destino! 
o dC'.-e:tnbnrg:1.jor HE:rnclilo enlameou 
,, stw tcgr nr- sarrreta da~ vl.ima, de­
gra.cl!tqÕ2$ moraef..: nãc, se en,,e,,;.)nh,. 
de l ornar Jogar e::itre os ~r.us pan s 
p:>ré\ \ otar concedendo habeas-cor­
pus o nl'.'.'1ms red:ic~ores do i:,roorio .Jor­
.,al cl.J que (, car ccor 11olilico oslen­
riYo. Assume simulta,nea;nente as duas 
r,errnnrlid~dcs, e scrri com", esten­
de ar.uclle~ mào~ pallld~: J e treme­
iJt:ndas é~ "lláo~ ronfi'.mtes e dignns 
dos dem!lis c'etcmr,, rc- .rlorcs. 
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ma,1rninda r.inctfl, dirigiu-se r,ara Ca­
oectdlu, le\'><nclo ao~ guardas a fals,:i 
c1enun-:ia ele qne estava para chegar 
Jma barcara, ci1ei::i de armnmPntos e 
munições para o govêrno do Estado. 

Ainda acompanhado dc :iuctMidn.ctes 
,clUl\l!f'i.·;, ·. f z hontem pe. ,n.'nhã, 

, .ierno-~da e minur:io.-.t batida no por­
''º c'o Capim. revistando as alvaren-
~u~ e c'lnM'I, dominado pela ldéa fixa 
rlo • ,;,leria! b,•Jl!r·o que de\ia ter 
"h~a~uo. 

E"cv0 ucln °er.i d•zu l"lle o c1 'lf',Thr.r­
"O~o· H>rPclita cc,a1•2!1,i se alguma 
coisa conseguiu foi f:c::r '!lais uma 
,, cz, P''lntue as auc1 oddacles cor,1 z-s 
~." "3 rir. lou ás voltn ,, d"~moralizado 
" re ~~ Zl< o á e~tatw·a ele um mcnti­
!'oso e inllig;.n e reincidente. 

, 'a ~u:i ir;c-1uie ud ~vmptomatic: , 
e clH,fe do presrismo na P:n-ollyb'.l. de­
' ia s~ 1Jer que q•u.1cl0 o .,;01•ên10 do 
E:,rado ql!iZe!' com•n~ , . ·m?.?nento e 
n nniçio o far:, abe ,-i n n e, e não 
recor,·•:nclo ;: ••.b,~rtm .m; e dande­
,. lnidrc!c•. 

ra dos r:mdilbto, Jiberae tt , 
<lenda, abido como é, que os 
3mze ~ ~de-a"'-, romo pade, da 
or~anizaç'.io judiciaria ron,titu­
riona], e suhor<linam <;CÍmi.'nte 

o velh0 pr.r!omeni·o.r q11iz enyo! ·er 

"..ind:). o nome c'.o deputo.do 'J.·!l.vares 
Cava!canti, atü·!bu!nclo-11113 Vl!Cillações 
1,11 akituC:c qne i.r.márn no case pre­
.,ic!Pnci::.l. M::u; nãc !1ú conf::m,to cn ­
rre a sua v!l~slma recuac!a e a atti­
tnde do deputado T:". '.'a:,'s C!'.•. '.l.lcanti. 
B' conhecida d;) t-.1<'.o o ps.iz e. r,c~ua­
ção do il!ustre le;;. er pnral,ybang r..:>, 

Camara Federnl, n~1ma ardorrsf! e de­
nodada companh e,n torno das idéas 

liberaes. 
Por fim, s&!i,mtemos que o sr. An­

tonio !\lassa j[;, ,·,avia de muito pre­
p~.,::icto a sua fuia d:>. Allí:mça. Qu:m­

do foi pedir para fazer parte d:::. Com­
mi•0<i.o Execntivn ,..,. corrente po· · -

tic::-. leva\·~. o pror,oslto a.penas de in­
~inur,r-sc t confi::-nça dcs proceres da 
siLuação parahyl:Jana e obter sua ree­
Jeif:i:o no Eslacio, !)!'.,"' depois con­
s1·n1,n~.r e., tra~çãc. T'lnto Í15SO é v.._r ­
dade C:ll<' o., que recebem a sua orien­
tação e"&.ni " sito perrc!)i, t:>s, os seus 
arr.ig-o~. o sr. Cnrt:>.xo, os Ribcircs, e 
po:· ultimo, , ode., cs reus pare.:ites :.e 
coi!ocarum cnntra a Alliança. 

Os acto1 0~s"alrados desse hmnem 
nv Parchyl.Ja dos ,10.s~o~ cliê,~ cheg21.1 • 
já p,,s'.\ encher um e,:,enio a!!ecdota­
rio. 

.\.., JJO!icias estrd,1c.:,s, como re e \r:' 

:!e l. Hnhu elo ex, r~ico, o,,~ o s,,o 001· 

lei, !)é.a 'ffi imJ,c.,ta. liv~m"n e m:>­
te• ia! dP €,t ~rrc. e nincl:: g-0&1•!1 ue 
isençõc, alfancteg!l"ias. conforme s 
Yeriiica de uma decisão recen ? cio 

pre,idencia e , icr-pre · idtnria 
ela nepublica e do rar.!id:1tn 
:·ituacioni,his á repr~ entarã< 

f eder:i.l. 
' r•> upr~mr, T,·ibnnal Fecler:11. 

Aind'l honJ.cm p•lr.. m:-d1v:;al,o, o , 
clesembar;i-acior H~mcliw Ca, a!canti 
acc ·do11 rst.rem\lohado, tomou o au­
tomov<>l e oateu :.ar:t o quarLel do ~'.?.' 
Bata1,1·0 de Cú(,actorcs a!li cl onn­
c~a .. 1do, 1.,;0 .. Tt \ r nr tlt;,·~"e .. ,\ (JüC a 1-
fanclcga da t ,p!:r.I l=: ser r>ssaltRc!a e 

~. : !ims .. ·o d Fa .end:i., que ')•1bl -
éo.ino;; hr,je em nos0 a ,.c-c~o "": .. •gn­
pt,ic". 

() dr. 1 mael de So 1za f' __ l)a, -

ca p::ira o ui no go ·0 predpi­
taclo de .. uas ~rias rcg11lamcn- , 

tares; () dr. C.c,uY.:a 

as urne o cargo de juiz e. ( ha­
mn<ln ao Rio dr .JaneÍlf), 1,1·111 ti 

tnlar ela 1,:1,ta d::i .Tu<.ti<-a. rr,rr' 
pres nros,, a attende; e . e co,1-
vilí', :iliandon:rn<lo ri- funcr1ies 

Foi angmentado o 
destacamento poli 

eia l de Areia 
() ao,·ern11 foi jpf,inna<lo de 

que :; des<:rnb:.r~: dor Heral'lif., 
Cavalranti, numa df' suri Pl:l­

nobnis inderorosa<:, fsbv:1 in­
stí~ando o, Cunha Lima par:1 :> 
pr;>moção ele de ordens n,, .nu-

. nici1,io <lc Arcilcl, e qi. e· e tPs che­
garam a iuicia1· at,: o alftcí:,­
mcnto ele cubra<: numa fazenda 
<le sua pro1,ricdade. ,íl1i:id:i 11,,s 
iimites rom o Hio C,ranrle df 
• 'orte. 

Deante di'-SO, o chefl! dn ex,­
rutivo rl('lib,'rnt1 m:.ndar r,u­
gmentar o dc,ta<'am<>nlo rl..Jquel­
le munici1,io c<1m mais líJ1l pra­
çac,. 

Esse contin;;cntP seguiu hr n 
tem corn aquclle rJes;,ino. corn­
pletamen le armado r municia­
do. 

Aproveitando as 
vocações para a 
carreira ,n i I itar 

Uma c;ymp,,t/úca 1mrirr­
lna do goi:ento 

~.fft.... emclh:int::!-l inYersõe., 
a, n,,rm.i rl, hierar,·hia ão 

rnnito prnpria'> da éy,ca de de­
ladenria re1,uLli.:: r.a q:~c :.tra­
,·es, rn,)s. Definem, melhor do 
que twlo. a mentali<l:,cle di,pli­
c 11t c unil:,tcral r:nc i1, ·la hr,rn 
imr,elle r, <lestinr,s ela nnçno 
1,ara o mai profnnr: .. ~ 'lbY•mos 

<le rlic;sol t!«;i'ío. 

lar, e o <pl.lC'-, <!cpr,;~ e~ esta­
;!trJ nas ftlt'int , s~r:-n cncnmi­
nharlos P~ ra n r:.·r,.,~, ,: ;'ar-

• ~en!os, nr, Pi,, rfr ,h,n.~:rc,, onde 
rcalilar:10 o rur,r,, F•l' :·oni:, t)n 
r:. lafo. 

Te,·mina<l,1< , s rc;1 .t:n, ,1a­
quelle drparLt,1H 11:;i. e ,.e'- jo­
' cn, conterra.H'O' ()i,:tr'ía para 
n. ;· f•:, <,nele 1i E -· ú ac.:seóu-
ra<lo ,, 1,n,1() de "'-1,:r:J11t1-c. fi­
c.inrlo ao sru .ilca!J<·:· t•"\.t~ :11 

f,L.1ri:,ç<•f <lr, ,,ffir·L Ia!<,. 
E<; a ini,·iat.\a r:,, gv:crno, 

ai :m e!" c·rg11rr ., nh, J r·1.Jtur<1I 
dn 1nilirir,. 1)ara.hy1,;,n'l, -.:ic;a 1, 

t pr ,, cit:.inienl•> "" , o .ic,,P<; üf'­
eidicla p.,n, ;1 rarrci,:, ·,1·1<; ar· 
ma'>. 

Até mesmo o joven bacharel Flavio 
1Iiossa, hnmilhudo em :Natal, sacudi­
do num carcere Infecto, ainda a:sim 
Ioi i>ensiYrl á :Cwreditariedade da iclo­
n'r.. e arlheriu. depois de tudo, ao go-
vernador que o T.~ndou prender e es-
pa~car. 

Por m;,is que procu!'e, poi•, o sr. 
.\!1,on:o Mas&a nlo C'ncontra just:f!­
v tivr. ara a sua repulsiva confü,cta 
;:i,Jl,t.icP, tão em contraste, por X"rn­
plo, com a do deputado Daniel Car-
,'lat·o, que acima d0s int.crefses per­
Ec.n'.llis.s1moc sobrc,poe os principio~ que 
an::7lr,m a sua convlcç'w partido.ria. 

incendiau:1. 
.. A.larmolt ,. , ·1' ... o :~~ 1.e. ~d11nnei­

r~s. úe::ri ~oc ~~i.. ti :..1.. t2 r;: 1. i:e. Pela 

A:p_, ni rno o gcn !'lo ~ Par .. -
hyb:, ,1caba de encommcnu,,r n:>. Alle­
m:-n'.1a 50.00) bal<l. r ª"•' au~men,ar 
o~ rcc'-ir:;o; c!c guertc1 da Forca Pu­
blica. 

As rodoyjas 
interior 

(l O 
1 ,b sul:,rtdüa c,:,t. :itl.i c::orr,• puu,enle ., 

sua p•nprwdade Curral Grande. 
Ei;u .. l compromisso 1.omará o r.• -

3nat,, io . destas ele pretepciosas IJ-
nn. s, ho,~ tambun proprietario d~ 
Curral Gr~nclc, parte poente. Isto Já 
é. pon rmto meio caminho and:ido. 
rica :.lli a minlw idiia ás \'isU;s do S Jbr·-~ urna rsa<1, a, ·L m::in­

guJ'1e- Guarni 1r:t 
, ... 1xros0 prcld,o do municlpio meu 

IIC.\\:l a•.ü1co. Eàg·ard Sina. ' , . 
ESC!'CVC!:1-no;: 
' CDnllerrckr r'e hu c1o il'1 rlnr -

pGcntl do mu,üci,iio de ;,\,1; 1r,ami , - ' 

l?m 23-~·9,dl. .\. Targino. 

·---1x]1----

1,e, po~se,. com ·eir1rn!'lça ,e!aln.:: 1 
rd.1ant~r n .. ~1.,n,1 cois~ ~obre Ulnrt 1.:,:;- Fenl·1 ad t 
(l'adn <ll' • .. it,'cll. C'UC ,,enL, ligar I \ · e a, a es ~a· 
l'"l\!tJ'n fl l'l'l~ ")!,ili Jl) <ll .. Ci ,rni.Jl ... 'l 
U tr!!Çr.,1.0 1,t:c ,n .. i:- ºC' impõe. El"~Ur,- ,: ça-o t.eleQ'rapl11• ca 
cio pcns, o. , , a ;er o ~egt.in•~ p& - _ '-.J .._ 

tindo uc ;\,,Ir-1,1an;un.rJr pf ~ nr{ .. i.,vr 1 TT 
Cuii'R•inno. Pi e l''om1;~veiro, s-' ( e _ n1 b11ze1"1,o ! .10;0, I.Jurrc! Granc'e. F'r ,1•t0. E,p· -
lh9cla 'l ::;n;:i,- 0 ;.1ho. ··, cuia ~,: · n I c!a Gn r,t ' .Ve.stC'<"l chcG,1 um ·•n11:1J 

--- -

I 
roc10',i,,irn cu.: Gm r:it,iro, .A dist:me::1 1 l'mendo ctiri~itlo um te!C'gr:i.mma 

. 1•ffl1JOr"a9~0 de c;e !\Ia,!'lan"t:~pe a Scr.íi.'lSln:10, <·om- ao clepurndo Cario' Pessô,"'., tm Umbu-.-, u, 1 l),:rn,n-nr. em 9 Je:,uss, CJllt por 111'1 

1 
, d reiro, o· ,. presicl,'nte Jot:ío p,,!<so·,:i. ••,ale•,•a1 1,-11,•-o ,tr,r(l U l'l'LI) CI, lfüJlllO IJ0Ut'l ..'llr- ,_ · .,. , , ..,- • , vu,Íuo far-se á u.111:. t'truCa com eer- recC'beu d .. estação do Ingá o egmme 

,., /Jt,((t/Jfll,'J fll#JiMil"• pola policia li ~:U~~~ .l~ JllO,ilC'rl'cF, 0\1 f~.inm Í ~ ,l·- R\l·o: 
., J "I 'GA, 38 -- Parado nqui vosso 

( • • · f ' I d ü ,er, nc, " , I ll.1a·1gnape n Sn-
el t•t-•ll('l(>IIIH fl t>llffl I f!S Cf UOeS 

I 

t:'ío,inho, patsanc.<> pel s lo;;an·~ ac..1- l.Jl8,:6, par:i deput:ido Cr.rlos Pes-
1•t>t•t>fJl>ntflJ i 111l1•1f• r.~· .u iu,l,:i-. é plano e de bom mn- s I em Umhuztiro. A estn~ao a h:1-sc 

I> IO 'l- 'l' 1 r ,ri:.!. II . ,,orci.1, o. l'utur •~ pn: s"- fochnda.'' (' " .. ,-,, ,,. ,,.,,,·r,·t, 1 ... ,. 11 1 , , -·• - en,.n p,e- , -. . "' ,. l l!L'll~ <ll, 'h .. '! s ,, trr..1li.i.1 4 n "" Piora, 
:rr,, 1 <.ce11te o te e-:,:ramp ,a cm que crne rnkd:rnlo 11 , 0 olJ~.tar-, u 1 ~~ a- Como se vê, a nt,itudc, jú por de-
r fJl•Çfl l,lfltfi(•(I f1 cfelf';::a<lo l isc·ll de A l:ig<>ns \ 1iem dt> a11t.c., ,•m tempo !nv, rn.,so rr• !: conhedcla, do chefe do distric.o 

------ J I rons11lta si :• i c·nr:10 <ic <li- 1 P<'lo L"(JJu,to vê-•1;; qu o ulnhf'!ro tdegn,phlco do E8 tnc1o. que Sl' aco-
() reito<· de munir;un' <l<' gucr- 1' ci,,i»·,,r·,·-rc nc"'" P,'\it;n 11 0 atr{, m,r,dou 1·.treit:lmentc com o polltl-

man/(~'~·;: ':~~ cl~·.,i:,;~;·;tc;~1

1
~1f/;, 1

~'·:
1
/ 

1 
\ 1·: , ''llllCHliih ,ela In spe- 1 

1
\,;::~:~:; .. ,

0
;;.

1
:::· ~ , aut.w. llfi I t>cor- rngC'tn dos inimi[ os do. no~sn tC'rrn, 

Estudo, p:1ra inlen~ifi,·ur n ín- rtnrh cl :i Alfandega de :'lfa- \ nn·rs ,ln 1t·,erlcir1 st:L~·,cl". L1,1 prl· n·qui!it.i-,1e 1(01'3 m 110\'ª" formn~ 
sln•r,·:"to milit:ir rio kitalti:,, :w- r ,j{,, <''>lflpn hendc•, l:1m- rnci10 l01?n, h r lr,d:.P,. n•nl.;to tts " d,' nerre,111çao \' nrclnte contra n Pn-
li-iriten''ll<'iomsta ".ío:io l'('< l,<;JH, 3 i•.cu~:ir, e e 10 n,, <le crn,•l'l• ·,·:· f entre 01 clol. nnmic.iplo~ r:il,yb ,, a ponto de mnnd:>t' frchn, a 

• • t l <Jll<' lrnta ''> .1rli 1•0 :,(i0'', da J tmn r- -.io 1" 1118 api,,uxt:wwas, f ·• <' ,a• .io dC' 1111 c.dacte como Umbu-
soa , ; el'f·n cn1cn e ""l'.uiiz;i,',o "' t,, c•1 r :,, 1, o h.l ;ca:1, ondé' mw 

• nova rnn 1,lirl:ic:ir, cl<· ]ris j 1 'li 1 1 t ( 2,•iro. ncstJ CHI.ide, r- <pi<' <·"nl: , rc•rn 
O 

• 10 ,nc·,_ l., <,l ,nnrpo•· e: m El'· 
1\-t. Alfanrlc1,1,1s, o n1iui'ilrO r:1,rdn lo0 i r l r(ln~ fntohnen~t o au 

roncur r, ilc. fJU'ilnlC<·ni,,•; :1•1- ela F:izen<ln <lcridiu rlcfe ~m-.1,•c, tJ., , ,puluç ,, 1 tll t dll '> p•r 
mcn,. n:.i mai,,ria r~•J)azc ,Jc rc- 'l' c1J1', 011z1,noss11l n,,•L dn, rPt1rl-
1,rr•tnt H'iir, '"C•rl l m no •.a rillclo rp1r as 1,i1 icins poli- cm e t,·c,dn. h·11,rmlo )o. ·onst>gu!n' 
t(·rra. c•:1c; '1 1,s I: l:Hlc,s, rori-;idc aui;ul ,co un 11J•·,h 11r,l 11,,. pr ,,:11cto 

1) · 1 
1 

r:,rl:1-; rr•:r·rv:,s rlc 1•rim ira rl11. ~ir:·kulturu, prtnclp~lmenle cio ou-
e1,01c; r < < P'. irl:t,11é!Htc · 

t 
· 1 Ili 1:nlio <Ir> Ex<•rcltn, c,c-vi do ro ht'Lll ro, hr\'.1do JJRrn o qual mer-

f r111< n, a css,· t,:,talhii,, sc·r:í ,, 11 • 1 , 9_ c:ido ,1·1,11,·q 1n Rio '1 lnto· i~to e, d, 
l 

" decreto n. 1 • ,,;, 1, ele !) de regnc '' <cnir•o de 1>olicinm,-nto ·anck ·•I,~n,,~ l'Co•101•lico t:i.nto pnrn 
.a. 

1
· 1 l J" 

1 
011tuhro de 1020, e rio ·1rti- os !J!'c.,tlnt;t ,r,, c.·t• .. ,it., 1J'lra a r"ndu 

•r'.J. r. <::.<e, a 1rn r,. pocler-!'.e 

1 

1 

D •i e cte tudo isso só no~ cabe es­
pcl'rr m que nC'm sempre os dC'sUno: 
uo l:J-r1 ·ii estarão cutrr.gi.es a gente 
des~o ordem. 

----.. ----

cont· r com , ff t' 
1 

go 7", da lei n. :l.216, de 3 publlcn dos mu~1lc\plos; em tf'rcelro 
· '! · 1 e <'r IV•> < a Fr,rça d · · l 1917 lo1;ur, fiunlmtut e, np11ro.·im11-sc. MA-

O commandantr <l::i J"orr;a l'o- Puh!Jca 1n1ra a repressão :.i,)s e Janeiro < e ' comn mi.n~.uo.pe ta.1,1b~m do mun!c1pio de 
licial acãha de ser auct()rizado canf{~<'ciro. chdiadoi: por ,José taes', gosam de isenção de Caiçó.rn, bi:iu como do de Now Cruz, 

I O DIA EM PALA CIO 

I 
O . · preside 1te Jo!io Pcssôa visi­

tou, 11or intcrmeclio do cenente-coro­
ncl Elysio Sob:-ci1 :>., ajudante de or-

pelo go\·ern() a acccitar e incluir Percirn r ,Jo•iq Sua~,un:-i em direitoc; decorrente do pa- rlo r::nado do Rio Grn!1tle do NortP, 

I 
JJ l I l- ' ranrapho 23, artigo 2º, com- tdvlnclo ciesL',ute V!rnt.a1wns rel'ipro-

no effcctiY<) e a11ue " rnrpora- par e. e o '-er :,o JJarabylian,,. J:,i~ndo com o artigo 5º da<; n~-
cão cin<·o n.1pnzC', J)'lr:il1. hanos, ' A m\trucção militar ao H. I. d Oia, trocando idéns com o sr co-
Terc,nhcrid:nnente pohrP<;, qu<.: lcm-!'.e realizado cc,m grande preliminares e tarifa~· ne~o Antonio Augu:.to, sobre o lrnrn-

" · , a carreira miJi- concorrcncia. dv em qt1e t!io porso adiantar que 
-------'u..&:.::..t:.,L&:.,UJ....-Jlõáó.l,LI.L..=..~:.;.:;.::::.:..:.::.~~:.:.:.- .:;.:;:!!.!~~:;:.:;~:.:..---------..!..~=====---------===- ...L·....I.rC!r;:,Vlll"'. .e.ró. e conservnd. o lrech':I 

chms do gO\·êrno, o dr. João Ursulo, 
que .e encontra enfermo, nesta co.-
pi tal 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. d. Maria de Oliveira Belli, 
esposa do sr. Diocleciano de Belli, 
funccionario da Prefeitura desta ca­
pital . 

Dr. Nelson Lustosa : - Festeja hoje 
o seu natallcio o dr . Nelson Lustosa, 
c.·-director desta folha, á qual prestou, 
por longo tempo, todo esforço de sua 
rntelligencia e da sua capacidade de 
trabalho. 

O illustre co:1terraneo. que conta 
numerosos amigos em nosso meio, de­
Yerá receber, na data de hoje, muitas 
felicitações. 

A senhorita Armcnia Avellar. fi­
lha da sra. d Mana Amelia Avcllar, 
professor;;i publica jubilada. 

As senhoritas Dulce e Dal\·a Gon­

clim. fillrns do :r. José Pedro Gon­
dim 

O sr. Urbano B . da Silva, operaria 
nesta capital. 

O sr. Miguel Candido da Costa, a­
gricultor em Barra de Santa Rosa, 
deste Estado. 

O nosso conterraneo sr. Jahir de 
Albuquerque, funccionario da Light, 
no Rio de Janeiro . 

O sr. dr . Adolpho Pessôa, agricultor 
cm Santa Rita. 

A menina Elisabeth Ellen Cavalcan­
tc. filha do sr. Francisco Salles C1-
valcante, representante commercial 
eles ta folha. 

NASCIMENTOS· 

No dia 23 do corrente, nasceu, nesta 
capital, o menino Joaquim Francisco, 
filho primogenito da exma s:-a. d. 
Irnnne Lins de Araújo e de seu con­
:;orte sr. Waldemar Leite, digno ge-
rente do Banco do Estado da Para­
hyba. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decroto n. 1.653, de 28 do março de 1930 
Augmen ta rle um terço os vencimen­

fos da Força Publica em expedição contra os 
cangaceiros. 

O Presidente do Eslnclo th1 Parahyba, uuclon zatlo pelo arl. 
'.!,, .. letra e, tla Lei n. !iGO. de H ele 110,embro de 1928, 

DECRET.\: 
.\ rl. 1. - Ficam au;.,111cnl~1dos de u111 terço. o vencimen to:; 

da Fon;a (( uc faz parte da expediç:.io contra o cangaceiros, 
<"orrcndo a de~pcsa por conta do credito aberto pelo Decreto 
n. 1.GH. ele li de mnrço corrente. 

.\rl. 2 ... - Re,ogam-se as disposições· cm contrario. 
J>alucio do Governo do E~lado da Parahyba, cm 28 de março 

de 1!J30. -U.° da Proclama :.io ela Rcpublic;1. 

João Pe sôa Cavalcanti de Albuquerque 
. Adhemar Yictor de Menezes Vida! 

lHatheus Gomes Ribeiro 

Go\'erno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DJA 27: 

Despacho: 

Petição de ApulcQo Vieira da Ro­
cha, medico ao po trJ de Hyg1ene da 
cidade de Guarabira. pedindo !JO dia:: 
de licença para tratar de sua saúde 
- Deferido, na fórn:a da lei. 

DIA 28 

D~cretos. 

O prrsidcntr do Estado. altrnclrn­
rl,:, ao que req•1crcu o clr. Apulcho V1-
r.ra da Rocha, medico do posto de 
Hygiene da cidade de Guarabira. ten­
do em vista os attestados medicas 
r • hlbidos, resolve conceder-lhe tr; ., 
131 mczes de licença, com ordenado. 
na fórma da lei, para tratar de sua 
t<aúde 

O pr!'E1dcntc do Estado r!'solve 110-
I war o cidadão Benjamin de S0uza 
Falcão para ,, cargo de sub-clcleg~rlo 
c!'l. clr< mr.scrloção de Ponta l1e Lu­
c~na. no districto de Santa Rita 

O presidente do Estado resol\'e, no 
tr rmos do art. 9"., Jr,tra d, elo decre­
to n". 1.592, de 9 de Julho de 192(), 
, ·;onerar Manuel Gualbr,rt<,, ex-pr·­
clrciro da extinr:ta Repartição a 
Obras Publlcas, ficando, m1,5im, f'X­
cluldo do quadro de addldos do E:;­
ta<lo. 

'cr.rcLula tl:1. Fa,:rnda: 

l,XPLlJJI:.NTn no GOVl'~H '() IJO 
l T \ 2h· 

r,'o1}w <1,• 1,agí1111cJ1l,r, 

Dos o;,, rurios q11 trab:ilhuram nos 
. enir;os de i11~t111Jaciio <lo CC'ntro i\grl­
c-ola dr> Pi!ldobal no P"riodo dr 17 a 
2:i elo corrente - Pague-se a quantia 
de• l:08& !)0(). 

Do pessoal contrnctacto d,1 Repart1-
<âo rle Aguas e Esgotos, rcfcr,;nt,· uo 
pC>rioclo de 1:i ~ 26 cln corrcnlr· P:,­
gu,·-se a quantla de 16:958"'210 

Do pei,soal que trabalhou J1't6 obras 
do Palaclo do Governo, referente ao 
penor.lo dr 20 a 26 <lo CCJ1Tr11tP- P;i­
g11C>-Sr a qtwntia rlc 134 000 . 

Do pca;oal que tr.ibaihou nn c011-
~f rn<!çrto do pavilh;io d<! chi\. da praç;i 
Vcnancio Neiva, rcteri.nte ao pcriodo 
rle 20 a 26 do corrente Pague-se a 
quantia de 210$000. 

Do pc·ssoa l que trabalhou nos servi­
ços geri1es das obras publlcas, refer,m­
t.c ao período de 21 a 27 do corrente 

Pague-se a quantia rio 521 500. 
Do flP soai qur:? trabalha nos 1-"rvl­

o::, de tre!!$f.lO!te de.::. ob!aS pub!!c2.s 
rt!e:-t~ ... .., ..... o ~e..., ~ 

corrente - Pague-se a quantia de 
1:280$500. 

Do pessoal que trabalha nos servi­
ços de demolições de predios, referente 
ao período de 21 a 27 do corrente -
Pague-se a quantia de 1:722$250. 

Do pessoal que trabalha nas obras 
do Lyccu Parahybano, referente ao pe­
riocio de 20 a 26 do corrente - Pa­
gue-se a quantia de 1 :802 081. 

Do pessoal que trabalha na con­
strucção de um galpão no antigo Quar­
tel de policia. referente ao período de 
20 a 26 do corrente - Pague-se a 
quantia de 510$000. 

Do pessoal que trabalha nas obras 
cl "' A União", referente ao perlodo de 
20 a 26 do corrente - Pague-s<> R 
quantia de 450$000. 

Dr> Vicente Ielpo, por conta da sua 
empreitada para confecção de grades 
de ferro para o pavilhão de chá da 
praça Venancio Neiva - Pague-se a 
quantia de 4:000$000. 

De Severino Homesindo. por conta 
da sua empreitada para assentamen­
to <ie soalho e forro do Lyceu Para­
hybano e soalho do Palac!o elo Go­
verno - P;iguc-se a quantia de 
4:iOSOOO. 

Do prssonl quC' t.rahalha no:, ser\'l­
r;os de remoclelnçáo da Ondeia Publi­
cii, referente ao prrlodo de 20 a 26 cl0 
corrente - Pague-se a quantia de 
214$000. 

De Manuel Aliplo, pela sua rmprel­
tada. paro. lavar 47 mr.tros cubicos de 
ar<'ia - Pai;uc-sc fl quantia ele 
134 ~ºº 

D, Ant.onlo Gnm·, por cont.n c1·, 
r,un. cmprr.lt'tClL• p rn a <>XC'cucao rir 
tr·,balho na:; obnis do Pnrahvba-lfo 
tr I Pa gt1e-sc a quu n t.la ele 1 200 000 

l)o mr·~mo, por <'011t11 cl:1 ,ai:, l'lll 

prr-ltncla par:1 ;1 CXPCIIÇÜO de trab,tlhOH 
110 r~.vr-ct1 Pnrnhyhnno, torre' cl "' A 
U11l,w" e ton<' do L}cru Pnguc-r;c 
l' qu ntia dr 3 :300, 000 

De Snrnuel rle Britto. por contu ela 
sua <·mpr!'lt:tcla pnrn cair.no e pintura 
rlo L ·rru Parah.vbano Png11c-sc a 
qu:intt:, c!P 720 oon. 

Dr. Olicllo PontC's, por conta da i<tn 
f'lllprrlto,Jn para a.·.sl'nl.amncto clr• for­
ro l' cobrrtn d"' A União" - Paguc-~c 
a quantia de 370 000 

fJ Augusto Ntlflf'S, por conta da suf\ 
cmprclt.ach1 p; ra caiç•10 e pintura 
d'"A Urnilo" - Pague-se a Qtinnlla 
dr f,00 000. 

l)C' Manu<·l ,Joaquim. por conln dn 
s11 cmpr1,Jta<l;1 par~ c011fecç~ o rir 
caixas paru cimento l•rm.irlo <' b'HTO­
t.rnmcnto do pavilhão de chá ela pra­
ça VPnanclo Neiva - Pague-se a 
'JUAntia de 380SOOO. 

De Sevf'rlno Fernandes do Nasci­
mento, por conta d11 sua empreitada 
p;·ra caiçüo r pintura ela escola p11-
bllca d,. Bnnelras - Pague-i.e a 
quanfill d<• 200 000 . 

Pet!,ao 

Demonstração da receita e despesa do stado 
Saldo tio dia 27 . . . . . . . . . . 
flecolhimentos feitos no Thesou· 

ro no dia 28: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . • . . . 

Dci>pesa elfecl uàda no d ia 28 

Saldo p·nu o dia 2V 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

h~ ba, '1.xtra constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife . . • . 
r, o Banco Franccz-Italiano, em 

Recife .... ........ . .. . 
No British Banck of South Amc­

rica, cm Hccifc . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos l.,ancos 

Somma .... 

requerendo dispensa do imposto prr­
dial de sua casa á 1 la do Rosario, 
desta capital. em vista do srn extremo 
estado de pobreza - Deferido, de ac­
cürdo com as informações 

Contas: 

De Oliveira & Pereira pelos •,rrv1-
,;,c ele construcção ào Hospital C:e Iso­
Iament.o - Pague-se a quantia d" 
22: 455$500 . 

De Olavo Novacs, pelo fornecim':'n­
to de areia lavada para as obra., pu­
blicas - Pague-se a quantia de . 
750 000. 

De J. V. Vergá.ra, pelo fornecimen­
to de gcneros aliment.icios á Cadeia. 
Publica - Pague-~c a quantia de 
5; 117$050 . 

D<t Alfrêdo Pequeno de l\1oura. para 
sald(' de seu contracto p;p·a constru­
cção da estrada de rodagem ele Ala­
goinha a Alagôa Grn?Jde - Pag1:e-sc 
a quantia de 20:000. 000. 

De José Diogo Ferreira, pelo forne­
cimento de calçados á Guarda Civil­
Pague-se a quantia de 4:660$000. 

Da Anglo Mexican Petroleum C" ., 
pelo fornecimento de combustível á 
Secretaria da Segurança e Assisteneia 
Publica - Pague-se a quantia de 
i83$000. 

De Ignacio d,: S1;1uza Moraes. refe­
rente aos serviços executados na pra­
ça Maciel Pinheiro - Pague-se a 
quantia de 40 :931$380. 

De o. Pessôa & Banos. referente ao 
fornecimento de 1.000 barricas de ci­
mento ás Obras Publicas - Pague-se 
a quantia de 3:383$500 .. 

D<! Souza Campos & C1a. Ltcla .. re­
ferente ao fornecimento de material 
para as Obras Publicas - Pague-se 
a quantia de 3: 383 500. 

Da Great Westem, referente ao for­
necimento de po.ssagnes e out1·os 
transportes por conta do Estado 
Pague-se a quantia de 1:816. 300. 

De Huns Kramer. referente aos se•·­
viços de pintura do Palacio do Go­
verno - Pague-se a quantia de 
~:577$000 

Tribunal da I<azenda 

!\ SESSÃO DO DIA 28 CONSTOU DO 
SEGUINTE EXPEDIENTE: 

Petiç;i.o de Ecnriquc. Pessóa & Cia 
rf'querendo o levantamento da caução 
ele um conto de réis tJ ·OOOSOOO> a qual 
garantia suas propostas para forne­
ciml'nto de fardamento á Força Pu­
blica e Guarda Ch'il - O Tribunal re­
conhece o direito do requerente ao 
levantamento elo caução Pm aprci;o. 

Prestação de contas elo despacl!nnte 
Francisco Navarro, da importanc1a de 
4:552$300. recebida do Thesouro para 
occnrrcr despe as com despachos n 1-
fanclegarios - O Tribunal JulgR certns 
;,s ronta9 apresentadas. 

Idem do porteiro dn Secretaria elo 
Intrrior, Justiça e Instrucçi\o Pubhca. 
ela importancin ele 130 000, recC'b1da 
par:1 occorrcr drspcsas dE' exped1C'nt.e 
r!aQuella nepnrtiçiio. - Igual despa­
ch0. 

Conta:; vlsudn": 

Da AnrrJn Mrxlr·111, 11:1 ln 1.10rtn111 I • 
dC' 483 000, 1wlo Jorncr-lmc·11lo rJ,, co111-
IJt1st.iv"I , Sr1-rt'l.,1ri:1 de S r.ur,111ç I 

nr .José Dioi;o Fl'rrclrn. na cl" .. 
1 :G60.SOOO, PC'lo lornrcinwnto ele ~o·' 
parl',; dr botinas á Guarda Civil 

D1· Alfredo PeQueno dr Mourn. na 
cll' 20:000SOOO, rcfC'rent.P ao ~nlclo d 1 
seu cont.rnclo de I lnrgvmcnto da rs­
trncln de Ah1i::oinha a i\Iai::óa Gnrnd". 

01· ,l. V. Vcrgi r,1, no de 5 117 050, 
1wlo for11rch111·nto ele viverrs :.\. Cadeia 
P11bllcn. 

De Olavo Non,es, na dt' 750 000, 
pc-lo forncclmC'nt.o dr an·ln Jn\'nd:i 
pura ns Obras Publicas. 

Dl' Ollvclrn & Perrlrn, nll lmpor­
t:incla de 22 :4!j5 500, rf'fC'rcnte no G1'U 
rontrncto pnr:i n con5Lrucç5o do Ho­
:;plt.a l elo Isolamento . 

lJc Jªnaclo de Souza Morues, !IH <le 
40:fl31 380, referente ao. serviços 1·:cc­
cuLados no pn1ça Maciel Pinheiro. 

De O . Pessóa & Rnrros. nn ele . 
23 :500$000, rrferrntc ao forncclm cnt(J 
d!' 1.000 barricas de cimento ó.s Obrai; 
P11bliCAS 

Dr Souz,1 Campos & Cla. Ltd11., n, 
rir 3:383 50íl. pelo fornr>clmentu ck 
!1'!f!ter!e! é~ Oh!· ... Publ! ........ 

26:000, 000 

364 800 

1!6:961 ·022 
6'1:239$000 

750:000$000 

720:587$1!í3 
1.000 :000,$000 

1.000 :000$000 

4 .821:812$025 

2G :3G4,'800 

-1. 848: 1 n ·425 

6 :390, ·200 

1. 841 : 787 '225 

L8lJ :787 ·22.:; 

pelo fornecimento de passagens e ou­
tros transportes por conta do Estado. 

De Hans Kramer, na de 4:577~000. 
!)Or conta dos serviços de pmt111ra do 
Palacio do Governo. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 28: 
Petições· 
De P. Pinto de Mesquita, á directo­

ria. requerendo a collecta de, ind. e 
profissão para o ramo de arfactos de 
couro. - A' vista das informações, 
faça-se a collecta em 3•. classe. A' 
2' . secção. 

De Lisbôa & Cia . requerendo cl1-
soensa do imposto cie incorporaçã0 
p·ara 14 tambores de ferro, vasios e 5 
toneis. idem, cm retorno dos portos 
ele Antonina e Maranhão. - De ac­
c.ôrdo com a informação, deferido. A· 
::! 1 secção. 

A. collação de gráo, 
boje, dos novos ba­

chareis em com-
• merc10 

kealiza-se hoje, ás 20 hora~. no sa­
lio dl' honra da Academia de Com­
mercio .. Ep1tacio Pessóa ". a solennc 
collação de gráo da nova turma de 
hachareis cm conunercio, daquelle es­
tabelecimento de ensino. 

Após o acto haverá animada soirfr 
dançante. para a qual foram e.·pedi­
dos numerosos convites. 

Abrilhantará a festa a banda de 
musica da Fori;a Policial do Estado. 

RIBALTAS 
Hod,ilpho ,·aienlino, o ~audoso a1 -

tista da téla. que cleixou profundo va­
"11º na cinematographin, reapparece­
ncs hoje. no "Rio Branco. num film 
rlc grnnde vulto. intitulado ~Ions:eur 
!~~uca!rr. 

Ao lado ele Valentino flgm·am aindr 
Bebé Danicls. Lois Wilson e Doris 
I"r,nyon 

Elle nos diverte nesse film como 
éS";rimista e conquistador e.·im10. e111 
11 partes de muita dramnt.1cidadc 
~ orsicur Bc:H1l·nirl' mostra-nos a 

t'poca fr ut •o. n d,• T.ulz XV e da mar­
r-urza cio P 11•1n r1011r 

E' i:ma proctu ~ o d:i T', ... 111101111t 

N11 tt'ln do l"rllpJlf::i • fila d,1 "Fox" 
:ua,;t1 nri:r.t, ruJO enredo r.e dcscnro · 
la nn NoV!\ Guiné. longe ctn clviliza­
çiin. porém onde ,·i\'iam civilizados .. 

7 p:1rtcs e uma pelllcula natural. 

·.,o Joào: - O alto dr::nn:1 Irnn-
1·n l\J :Hl.• mr R fra m il'r, rn1 1 O parle~ 

l Ot.~ ·, 1 SoJfril'el 

ACTO 
<> s· JHT 1<.lt•11I '"Tn 10 f'• .. J1H1 :1 ,I· 

IHHI ltrnl n, o: s!'~11111lt. cl,rrelns 
A>tc;"c•ilanc!,1 ,1 11: 1 tt·r~·o o. 1cn­

ri·11 ·1•tr~ e~ Porçn P:t,Jlic:i em e,·pe­
dtc· u contr· os r:n n:;ac iro : 

l', nr·<'r'cndo trôs mezes de liccnç;i, 
e 1,1 e rdrnnclo. :io dr. Apulcho Viei-
111 dr n, icl1n. mcdlc o do post.o de Hy­
~ll ll cln cldaclc de Guarnbira: 

nomc-nndo o eldac!;io EcnJamln cic 
<:ouzn Fnlc110 pura o cargo de suo­
clC'lPgaclo da circumscrlpç:lo ele Pon­
ta de l. 1cenu no d!. lricto de Sant 1 
n.Ita. 

---.. ---
ECROLOGIA 
Por tt'lrgrnmnrn rl'ccbido pelo sC'u 

porC'nte ,Julio Athaycle, soubemos ha­
Vl'l' fallrcldo. n 25 do corrente, na vil­
la de Alngoa Novo, o sr. Ignacio Lei­
te Cn v, lrB n ti. 

O c-xtincto co11tan1 8·1 111mos <1, 
rrlurl" , eora 11111ltn estiiu~ào 1rnou"llt1 
1 1l!d:!.dE D~i..:ou. \ .l!t~ !!!~o..,, ~~-

ANNO 

ºA UNIAO" 
ASSIGNATURAS 

SEMESTRE .. 

30$009 

18$000 

Encarecemos aos nossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas assignaturas. 

NOTICIARIO 
O gu:::.rda nº. 56 prendeu e condu­

ziu á Delegacia de Policia, o individuo 
Manuel dos Santos, por achar-se al­
coolizado. 

O de nº. 50, auxiliado pelo de 11". 
40. prendeu e recolheu á Cadeia Pu­
blica, o individuo José Augusto de 
Moraes, por achar-se alcoolizado e 
commettendo disturbios. 

• 
Foram apprehendidas, ultimamente, 

na 3'. Região Policial, que compre­
hende Guarabira., as seguintes ar­
mas: 105 facas de ponta, 12 punhaes, 
14 pistolas de fôgo central, 5 idem de 
espoleta, 5 revolvers, 1 pistola mauzer. 
9 trinchetes, 1 canivete, 3 foices de 
jogo, 3 espinguarclas de espoleta e 3 
clavinotes .. 

A 24 do corrente, occorreu, numa lo­
calidade do interior do Estado, o se ­
guinte facto, que fci communicado á 
Secretaria da Segurança Publica pe­
lo sr José Gomes de Carvalho, 1 °. 
supplcnte de sub-delegado de poli­
cia. 

E5tavam os artistas Aprigio Maciel 
e Joaquim Coêlho dos Santos coando 
caié para tomarem em um quarto si­
tuado no becco do Mercado Publico, 
quando passou nessa occasião o me­
nor Antonio de Tal, que havia apa­
nhado um pouco àe assucar que vira 
espalhado perto de uma barrica de 
arsenico na casa do negociante José 
Gor.1es de Carvalho. O alludido me­
nino offereceu, então, o assucar que 
por infelicidade estava misturado com 
arsenico. e deu-se o envenenamento. 

Medicados os artistas, um, entre­
tanto, Joaquim Coêro dos Santos, 
veiu a fallecer. 

A policia abriu rigoroso inquerito 
a respeito 

O expediente de hontem da Prefei­
tura Municipal constou das seguin­
tes petições: 

D<! Belisio Ferrer. - Como requer, 
em face da informação. 

De Tuffik Hamad. - Ao sr. archi­
tecto. 

De Coêlho & Falcão Ltd. - Como 
rcqver. pagando o que fôr de direito. 

De José Olyntho do Rêgo. - Egual 
despacho. 

De d. Alice Augusto de Lima. 
Ao sr. architecto. 

De Justo Bernardino da Silva . 
Deferido. 

De O~car Lopes Machado. - Ao 
sr. architecto. 

De Delphino Costa. - Egual des­
pacho. 

De d. Carmelita de Oliveira. -De­
ferido. 

De d. Felicia Guimarães. - Egual 
despacho. 

De Miguel Florencio de Araújo.­
Ao sr. architecto. 

De Francisco Alves da Silva, para 
cobrir sua casa de palha, á rua Indio 
Pyragibe, n". 472. - Ao sr. architecto. 

De Odilon Amorim, para ser regi­
strado seu automovel. - Ao sr. the­
soureiro para attender de accôrdo com 
a lei. 

De José Vasconcellos, para registrar 
duas carroç-as. - Egual despacho. 

De Coélbo & Falcão Ltd., para con­
struir um predio á rua Barão do Tri­
umpho. para o sr. João Honorato da 
Silrn . - Ao sr. agrimensor. 

DE' João Elias da Silva, para ma­
triculur um automovel. - Ao sr 
thesoureiro para attender de accôr­
do com a lei. 

A Rcpartiçio dos Telegraphos for­
neceu-nos o seguinte boletim do tra­
fq;o ás 7 hor:is do dia 28: Recife tra­
f g ll até ás 0,;)i Serl'iço para o sul, 
nor ' e o interior do Estado em hora. 
Linhas bôas. 

A renda do dia 27 do Telegrapho 
Nac10nal foi de 1.412 360, que vae 
ser recolhida á Delegacia Fiscal. 

" H:t, na Repartiç-ão dos Telegraphos, 
tC'leg-ramma rrtido par3 Raul Frei-
1 '~. I t<pectoria Sêccas. 

TELEGRAM A OFFICIAES 
A proposito da passagem do gover­

no cn tharinense ao substituto legal 
do dr. Adolpho Konder, o sr. presi­
dente João Pessôa recebeu os seguin­
tes despachos: 

"FLORIANOPOLIS, 26 - Tenho a 
honra de communicar a v. exc. que 
acabo de passar o governo ao presi­
dente da Assembléa Legislativa, sr. 
genrral dr. Bulciio Vianna, por ter de 
ausentar-me temporariamente do Es­
tado. Respeitosas saudações. - Kon­
der, presidente." 

"FLORIANOPOLIS, 26 - Tenho a 
honra de communicar a v. exc. que 
ausentando-se temporariamente do 
Estado o il!ustre presidente Adolpho 
Konder. assumi, na qualidade de pre­
sidente da Asscmbléa Legisla.tiva. a 
2.dm!!'!!:t!":!.r 0 0 do E:stado. Sauc:!:?çce::; 
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11mam1 ,mirai m1i! ~1101 numa fir m1, 
1m ~ríl ~a rH·1n1n[H ~a 111umila ! 

O ''Diario da Noite'', do 
Rio, ouviu o presidente 

Antonio Carlos e o sena· 
dor Epitacio Pessôa 

A f elo1'lia de Bo1"iges de 
a1)er1a s r e te1~11)ero1.,1- o a .T11rr10., 

d o s c omb ate 11tes 

O preclaro conterraneo allude aos 
acontecimentoR da Parahyba 

RIO, 26 - <Retardado pela censu­
ra) - O Jornal publicará amanhã. 
longa entrevista concedida pelo sr. 
J oão Neves da Fontoura, ao seu cor-
1espondente em Porto Alegre. 

Nessa entrevista o parlamentar 
gaúcho historia a crise surgida no 
seio do Partido Republicano Gaucho 
em consequencia da attitude do sr 
Borges de Medeiros. narrando lodos 
os antecedentes dessa crise. 

Em seguida reproduz os encontros 
que te ·e com o sr. Borges de Medei­
ros, nos quaes o chefe do P. R. R. S. 
elogiou a ,,cção que desenvolveu du-
1ante a campanha da Alliança Lib~­
ral. 

"A entrevista que o sr. :Sorges de 
Medeiros deu á 1'. Noite. accrescen­
tou o lcarJ.cr ela bancada do Rio Gran­
de do Sul, creou para mim un dile­
ma, por força do qual cu renunciaria 
aos postos que oceupo na política do 
meu Estado. se a entrevista não :osse 
desauctorizadB.. As novas declarn~ões 
do sr. Borges de Medeiros e a sua 
approvação á conducta dos leaders re-

publicanos na campanha derimiram, 
porém, a crise." 

Por fim, depois de exaltar a cam­
panha liberal, o sr. João Neves da 
Fontoura termina: 

"Quanto a mim. estejam certos de 
que marcharei para a frente e de que 
jámais faltarei á palavra empenha­
da." 

RIO ~7 - Tratando da sit.uação po­
lit1ca do momento. A Esquerda dL 
em sua edição de hoje: 

"No manifesto que publicar:i den­
tro de poucos dias. a Alliança Liberal 
decla~ará em que condições e por que 
meios proseguirá a campanha que 
iniciou pela regeneração dos nossos 
;ostu'-1rs políticos. 

Dada a disposição com que o sr. 
Eaptista Luzardo partiu para Porte, 
Aleg:·c, levando já a pala\Ta do P. R. 
M. e do sr. Epitacio Pessôa, acredita-se 
que e. e manifesto será uma palavra 
de brio. escripta em linguagem, de 
certo. serena. não deixando duvida 
quanto aos propositos da Alliança que 

a farão levar, agora mais do que nun ­
ca, até o fim, a causa liberal. " 

Em outra local, na mesrria edição, 
cliz aquelle vespertino: 

"O sr. Washington Luis tem razão 
para estar indignado com os trafican -
tes que lhe venderam o bonde Bor­
ges de Medeiros, pois a felonla retra­
tada desse, não só não prejudicou a 
frente unica riograndense, como pro­
vocou ainda maior cohesão no P 
R. M. 

RIO, 27 - A Esquerda cllz que não 
se afigura temerario prognosticar 
que o manifesto da Alllança Liberal 
será uma pagh de brio, com lingua­
gem serena, mas incisiva, de molde a 
não deixar mais qualquer duvida so­
bre os propositos da Alliança que le­
\arão agora, mais do que nunca, até 
o fim, a causa liberal, tanto r.1ais que 
nem o sr. Borges de Medeiros, nem o 
sr. Paim Filho assignarão o mani­
festo. 

RIO, 27 - Nas rodas politicas dá-se 
(Continúa na 8• pagina) 

RIO, 27 - O " Diario da Noite" es­
tampa um telegramma de seu corre­
spondente em Petropolis, dando conta 
das palestras que teve com o presi­
dente Antonio Carlos e o senador Epi­
tacio Pessõa, dizendo: 

"Sorridente. bem disposto como 
sempre. o presidente Antonio Carlos, 
quando chegámos, procurava nos jor­
n:i.es a data de partida elos transatlan­
ticos. 

- Vou descansar tres mezes na Eu­
ropa, disse como gracejo. Acredita? 
Insistiu. 

Sorrimos do gracejo e aproveitá­
mos a opportunidade para encami­
nhar a palestra sobre os objectivos de 
sua visita a Petropolis. 

- Sim. . . simples excursão rodo­
vlaria, - respondeu, e uma visita ao 
meu amigo Mello Franco. Aproveitei 
a occasião ainda para percorrer a es­
trada União-Industria no seu trecho 
restaurado pelo meu governo. trecho 
este que comprehende todo o velho 
traçado do grande industrial minei­
ro Mariano Procopio e que se estende 
desde a fronteira do Estado do Rio, 
em Parahybina até Barbacena, en­
troncando ahi com a nova estrada 
para Bello Horizonte, da qual só fal­
tam seis kilometros para conclusão 
definitiva. 

E adiantou: 
- E' uma das mais perfeitas es­

tradas rodoviarias do Brasil. 

1 

A critica da imprensa á entrevista do sr. Borg es de Me­
deiros X lima conferencia dos "/eaders" da p olitica 
riog randense"X Commentarios d ' A B A TALHA X U'a 

nota do;_deputado Baptista Luzardo sobre a 
posição do Rio Orande do Sul 

De Parahybina o presidente Ant.o­
rio Carlos resolveu, segundo declarou. 
chegar até Petropolis, aproveitando a 
opportunidadc para uma visita ao sr. 
Jl1ello Franco. 

Perguntámos o que havia de verda­
de nos boatos de sua conferencia com 
o senador Epitacio Pessôa. 

- Ora - respondeu-nos-não hou­
\'C' tal conferencia. Achando-me em 
Petropolis, não podia deixar de visitar 
o senador Epitacio Pessôa, que é um 
dos grandes "leaders" da política na­
cional, o que effectivamente fiz hon­
tcm á tarde. 

RIO. 27 - Quasi toda a 1mprens.1 
desta capital continua a criticar a 
entrevista do sr. Borges de Medeiros 
sendo que o Jornal do Comm-:rcio, 
Patria.. A Batal...'la e outros jornae , 
atacam o chefe do Prrtído Republica­
no Gaúcho. 

PORTO ALEGRE. 27 - O deputa­
do Baptista Luzardo teve repetidas 
conferencias com os sr,;. Oswald1 
Aranha. Lindolpho Collor. João Ne­
ves. Flores da Cunha e Joáo Carlos 
Machado. 

Mais tarde, conferenci0u longamen­
te com o sr Getulio Vargas, tran­
smittindo-lhe o pensamento de M -
nas, Parahyba e do Partido Democra­
tico Nacional. 

Ao sahlr o deputado Baptista Lu­
zardo declarou-se satisfeito e conv:­
cto da victoria e r.ffirmou que nunca 
pensará em abandonar a Alliança. 

Disse mais que a frente unira d , 
Rio Grande do Sul será mantida. 

Depois desse entendimento o depu · 
tado Luzardo resol ·eu embarcar por, 
o Rio a fim de avistar-se com os de 
mai5 leaders alllar.cistas, assentanc:, 
definitivamente o lançamento do ma­
nifesto da Alliança Liberal commu­
nicando á nação o seu proposlto dl 
wntlnuar a lucta 

O deputado gaúcho mostra-se ,nul­
to satiRfelto. 

RIO. 27 - "A Batalha" publicou 
hoje a Feguintc noh. 

·• A nova entrevista do sr Borgc, 
de Medeiros publicada 11elo. "A 
deraçáo '' não a grarloll nem podr 
agradar. ao, rlrcuio polit•cos hbc 
raes, porque não dci,f<'z a lii"'1ltnavll 
impressão produzida prla 8Uas an­
teriores e incrivcls dPclarHÇÕC'S, cu­
jos remendos absolutan.entc nao rc 
dimem a sua attitude irrcparavel 
Apenas serviu para uma dem.on:tra­
ção que conforta o esplrito publico r: 
robustece cada vez mais a conflanç 
do Brasil livre na v1ctoria d() sua cau­
sa, porque ella rcv<'!ou que o antigo 
6oba dos pampas, transigindo como 
nunca transigira, recuando como nun 
ca recuara, de seus drsignlo!I de pa · 
trlarcha convicto de sna lnfabilldadl', 
de seu incontrastavcl mandonismo 
peSl!Oal, cahlu clc podre da alturtt 
a que se guindara com o seu calcula­
do jPsuitismo cxcrdtado cm longos 
annos de predomlnlo. 

Vê-se agora. c0rn r ffcito, que o ,;J·. 
Borges de Medeiros nao é mais eh ·f<. 
não n mais a força a que todos l\<' 

curvavam sem dl· cuSPiio; não é ma·; 
a voz oracular qi1c todos obedeciam 
sem hesitar. No cxtr11so período de 
seu caciquismo, inrn palavra de or­
dem era a unica cleflnltlva e nmguem 
nas suas hotes ousava contrariai-a 

o sr. Borges de Mrdclros, com cl · 
feito transigiu e recuou 

Elle propno comprehendeu '!Ue J1. 
!1 ,:, ~:t::':c!~ (; Qt.:.f.:, te,~t.!!'.!C.O ---~t-1.1.:. 
W ..... ·_ V : _ :;..:; · .... "" .l~ .J:~_~ ... -.. .:.;._ !.•:, (s. ....... 

Já se at.olou no desprezo e repudio 
geral. 

Elle proprio sentiu que os ,·erdadei­
rcs timoneiros da alma gaúcha, os le­
gitimes interpretes de seus pensa­
mentos. de suas aspirações. são aquel­
les grandes novos que Já no Rio Gran­
de se erguem empunhando a bandeira 
àa redempção com o seu calor de 
patriotas de corações desprendidor; 
(' peitos abertos para o sacrifício 
com a nobreza de uma bravura qu0 
emociona o paiz inteiro. Esses sim 
falam pelo Rio Grande e sustentai~ 
,:alhardamente as suas tradições d<' 
brio e gloria, integrando-o, cada vez 
mais, nas palpitações que nesta horn 
sacodem os brasileiros que não se dei. 
xam escravizar 

PORTO ALEGRE, 27 - O deputn­
c!o Baptlsta Luzardo redigiu, para a 

imprensa desta capital. a seguinte 
nota, que foi publicada hontem: 

"No seu discurso de hontem, por 
occasião da recepção que lhe fez o 
povo de Porto Alegre, o deputado Ba­
ptlsta Luzarclo declarou que em 48 
horas, no maxir.10, ficaria esclareci­
da a posição do Rio Grande do Sul, 
em face dos seus compromissos para 
com a Alliança Liberal. Para esse 
fim conferenciou hontcm com os srs. 
Oswaldo Aranha, Flóres da Cunha, 
Lindolpho Collor, Serglo Oliveira, 
Maurício Cardoso e João Carlos Ma­
chado, inteirando-se da situação e 
dando-lhes conta da missão politlca 
que o trouxera a Porto Alegre. 

Hoje á tarde conferenciou longa­
mente com o presidente Getullo Var­
gas, sahlndo satisfeito da conferen · 

eiaº. 

o presidente Ant.onio Carlos, fugin­
do elo assumpto politico, preferiu di­
vagar. voltando novamente ás estra­
das da rodovia que na vcspera per­
correra, gabando-lhes os esplenctidos 
panoramas que descortinou, assim 
como os seus objectivos economicos. 

Mesmo arcando com as responsabi­
lldadcs de uma indlscreção, voltámcs 
B.inda ao assumpto politlco. dirigincl::> 
ao sr. Antonio Carlos uma pergunta 
::;olJre os ult!mos acontecimentos. 

S. excla. respondeu immediatamen­
te e com energia: 

-O que eu lhe posso assegurar, e isto 
por ora basta, é que a Alllança Libe­
ral está sempre esteve e saberá 

s cangac i~o:s de la é ereira 
1enla1ndo anvulsiana~ a sertãa • 

---------E3·E3E::::---------

O augmento dos vencime t o da For ~a co 
batente X O depoin1ento de na testem 1-
,nha presencial do movin1ento ar111ado 

dentro de Pr1nceza 
O presid<·n te .J o..io P c:-;sôu a . ...,sign ou li o11 lc111 o de. 

cl'elo n. º J. Gj:J, que uugmcnl a de u 111 lt rço os \ end 
111cnto<.; da h>rrn Pub li ca ·m cx pcd i~·üo conl rn os cn n 
g,H'Cll'OS. 

Assim prn('ede udo, q uiz o chefe do gove rn o cn·w· 
um justo esl imu lo aos hr,I\ os soldados da policia parn­
liybanos, ora crnpenhudos nu lucta pro 'ocadu por trn i­
clorcs sem e.T 1·11p11los. 

Chegou hontem do sertão o dr. Se­
verino Procoplo, delega.do geral d0 
Estado, e que se encontra cooperandu 
r.a acção dP. combate ria forças po­
rah} bana.. contra os bandolelrou, n'J 
~l!~!c!p!o de !?!·!r.ce:1. 

;_ ..... ~- !0!:: _ _, U i.:...: :.,..., t: .. ·-.v :"' .. ·v· 

copio concedeu interessante en trevis­
ta sobre os ultimes acon teclmento8 
na zona do levante, entreviste. que só 
amanhii, por falte. de espaço na ecll­
ç:l.o de hoje. pode remes publicar. 

/ri (!11 J," tn, d" f, ,fO li) tl1J P11 
cio Peixe, nntlavri .11llcinnclo hu11w11G 
ri, ra u muLllhi, ele José Prreiro. rcc<'­
ben o comnrnncl11nte do Força Pollci11I 
o ~cgulntro lclq;rnmnu : 

"S. Joao elo Ulo do Peixe, :.rn-Agra­
dcccndo o proter;to volunt.11rio, Vl'nl10 
11.fflrmur que pócle garnntir sou lncu 
paz ele ;1cLo lnrlli;no, podendo melhor 
Informarem otflclocs com quem trn-
b11Jllc1 ludu ,;relem publica commanclo 
v. s ... /1.pe~nr das perseguições vivo ho­
nc t.amcnt-e cln ngricultur:i, confortado 
pelas considernçócs dispensadas prlas 
•1utortdadc r. pcssôas que me eunhc -
C€ •• l c!. pc~to. C::!.uc.!açc~. - . 'c!:c!! 

cumprir com as promessas assumidas 
para com a Nação brasileira. Minas, 
Rio Grande e Parahyba, assim como 
as demais cor rentes liberaes do palz, 
honrarão a palavra empenhada. A 
Alliança Liberal não falta rá á sua fi­
nalidade. 

Deixando o presidente Antonio Car­
los, procurámos ouvir em sua resi ­
dencia o senador Epitacio Pessôa. I n ­
terrogado, declarou que de facto re­
cebeu a visita do sr. Antonio Carlos 
e com elle palestrou lon gamente so­
bre generalidades. E' claro que no 
decorrer da conversa haviam aborda­
do assumpto político e nem podia 
deixar de assim ser, porque esse as­
:;umpto está na ordem do dia. 

Não houve, entretanto, preoccupa­
ção de fixar tal assumpto têtê-a -tétê, 
em conferencia. 

Quanto ainda á noticia de que o 
sr. Antonio Carlos havia trazido para 
seu exame o manifesto que a Alliança 
pretenderia dirigir á Nação, o senador 
Epitacio Pessôa disse que isto não tem 
fundamento e declarou que, entretan­
t.o, está colligindo dados e elementos 
para manifestar-se opportunamente 
sobre o momento politico. Por isso, 
tem-se esquivado até agora de fazer 
declarações de qualquer especie. No 
emtant.o, quanto á Parahyba, queria 
fazer uma observação: os jornaes in­
correm sempre numa inexactldão 
quando affirmam que a causa de rom­
pimento do coronel José Pereira com 
o presidente João Pessôa foi ter sido 
excluldo da chapa para deputado fe­
deral o sr. João Suassuna. Não é essa 
a verdade. No primeiro telegramma 
dirigido ao sr. João Pessôa o coronei 
José Pereira invocou como motivo 
para o seu rompimento ter sido a cha­
pa assignacla apenas pelo presidente 
ela commissão executiva do Partido 
Republicano da Parahyba e não por 
todos os seus membros. No segundo 
despacho, porém, o sr. José Pereira 
allegava outra razão. Assim, o sr. 
João Pessõa teria durante a reunião 
do Executivo usado de expressões de­
preciativas em relação áquelle chefe 
político. Este facto, entretanto. foi 
desmentido por escripto por todos os 
membros da mesma commissão, in­
clusive. o que é mais interessante, pe­
los proprios dissidentes. 

Importa ainda notar. concluiu o sr. 
Epltacio, que estes dois factos já eram 
conhecidos do sr. José Pereira quan­
do o presidente João Pessóa esteve, 
e>:actamente tres dias antes do rom­
pimento, em Princeza, onde foi rece­
bido com festas estrondosas e caloro­
scs protestos de solidariedade, o que 
prova que não foram aquelles factos 
que determinaram verdadeiramente o 
dissldio. 

, 
a Está venda 

O predlo n 686, á rua 13 de Malo. 
trndo commodos para pequena fa­
milio e 11i;u.1 cnc~nncl,1 ntrlja-sc o 
intN·, ssd<lo :í. r;erc",c,, c'C'stn folh·! 
pai, h1fornw•,õe ,, 

Sapé, 
ba do 
Coêlho 

\D(.E ,S(l ·n ('/\ . L 
, . , 1,1\('I' tl\ l AL 

11lmrs srs - Vluv.t 
,<;i' '";,"1 (o F'\lh'l At­
testo q•1c solfrt de affec­
,.;,, :,;n1hil1tlcn compli­
cando o canal lacrimnl. 
quuJ appnrecC'u um pe­
queno abcesso, ten d o 
usudo diversas prescrlp · 
ções medicas. sem que 
as mesm9s dess<'m re­
sultado, por experlcncin 
usei o "Elixir de No­
~ ueira ", cio pharmaccu­
tlco -chlnuco Jo io da 
Silva Silveira, tendo ob­
tldo opti mo resul tado. 

3 de julh o de 1013. <Parahy­
Nortel - Gilberto da Cunha 
(Firma reconhecida). 

OP'l'IMA CASA - Aluga-se optlma 
casa para famllia de tratamento, com 
magni!lca situação, grande quintal, 
varias fructelras, á rua Mous. Wal­
!redo n". 715. AlUGUel !'.!e!!se.l •.... 
.::cosooo. - !c!.1co:- :cc::~c - C!~ \ E­
-~ 6 ... '\'ietc,_·_.,_ C:c _.~c:nk:;,:.:i 



PREFEITURA 
Edital 

De ordem do sr prefeito do muni­
cípio desta capital, faço publicar a}?aJ­
,;o n. conecta das casas commerc1aes 
e industriaes desta capital, para o 
corrente exercicio. ficando marcado 
o p,azo de 15 dias. cor:tados da Pl!· 
blicação. para serem feitas, em peti­
ção devidamente seno.das, a_s recla­
macões daquelles que se Julgarem 
prejudica _o;;. . 

J}f UNI CIP AL 
n: 22 

& retalho de 4. • classe 85:",800 
706 José M. Tanause, casa 

a retalho de 4." classe 71$.'500 
710 Antonio A. Custodio, of-

ficina de alfaiate de 4 ' 
classe 55:$000 

720 Antonio N. da Costa. 
casa a retalho de ~ 
classe 143$000 

724 Silva Peixoto & c. . 2 
bilhares . 198$000 

I Ao 

1 

commercio da capital 
e do interior 

I M. Waquim & C. ia 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
A tJl11,un que Já ••r•rana o 
MeH ar•it••:P•• de tecldo(I, 
n11u,le~a11, 11e1•fto1tta••iu11 e 
,n·"flfftl ' ,le •noda, P 11e11-

deu, por 11ret'ot1 1te>n 
cou1pelencla. 

CIB.LET - Vende-se o de n. 
138 á rua do Centenario, Ilha do 
Bispo, com bôas acommodaçóes, 
cacimba. e grande quintal com 
fructeiras. A tratar com ' Ser­
rão. neste jornal. 

llaa lll1el1l Plnb1iro, 303 - PU.lHTBl 

lose Justir10 Fillu. 
l,espachKntt estadual - <:ommlssões. 

Re11nsen1ações, Conelgnaçõe:g t 

e •nt• vrno J;. 

I FABRICAÇÃO DE CAPAS 
1 

Casa Rosenthal 

Ven~as a cre~ito 
Preços especiaes para 

revendedores 
flua Jlaclel Plohelro, 'IG<I 

Secrctana d:i Prefeitura. 27 ele fe­
Yereiro de 1930 - Manuel Pins ser­
Yindo de secretario 

729 Antonio Martins, offlci-
na de barbeiro de 3 

DO 
(') s 
IS 

e I o A R R o s o. Pessôa & Barros 
A .M I G O S I AGENCIA WIPET (Continuação) 

classe 11$000 
7'.lP Benjamin de Andrade. 

n na <l:i RPpublk:i 
ofticina de relo.ioeiro de 
3 ' classe ll OOí' 

73:' Paulo M. R. da Costa. 

33~:000 
casa a retalho de 4 • 
clm·se 71$500 

N A O T . t:: f"': M R l V .'\ e S 

E:X:PER::Civ..tEN"TEM: 
Distribuidores dos productos~ 

·· GOOD'-'E"-R" H.-1 Uannel J do3 Santos. 
quitanda de 1 • classe 

166 Candido Francisco. offi­
cina de ~-8pateiro de 3 • 
classe 11$000 

33$000 

33 000 

735 Carlos Piccouli, casa a. 
rt'talho de 4. • classe 71t500 

741 João da c . Oabral. 

GEl'WEBR..I. t Só de Guimarães 
A melhor e 1 mais preferida PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 

184 .José A. de 'Mello. qui­
tanda de 1. • classe 

moinho de milho a va - MOVELARlA E SERRARIA 
l!ncutam-se moveis de Hno gosto e alto 1u, o 

Ouhnarlh•• & Irmão 

-- CHALEGRE & COMP. --

250 , I. Padilho, officina de 
ferreiro de 1 . • classe 

::;33 E. E. i\Ia.ribondo. ca a 
a retalho de 4. • clas~e 

::..w; J. F. dos Santos. offi­
cina de barbeiro de 3 • 
claste 

por 1G5 000 
74'7 José A. Guimarães, 

pharmacia de 3. • classe 330SOOG 

Rua fructuoso Barboba, ns. 19 e 22. + + + i- + Telephone, 2, 
..:.smerijda fab,icação de pães, bolachinhas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicílios nesta CAPITAL e emTAMBAÚ. 

::03 Louri\·al Freire, casa a 
retalho de 3. • c!a. se 

., 10 Ramos & Irm; o.o. casa n 
re alho de S. clru ~e 

3·i5 Miguel de S l\1al'ibondo. 
casa a retalho cte 3 • 
rhL·sr 

85 00(' 

11 ºº" 
171 600 

l ,3 000 

171%00 

782 D. Paschoa 1ina de An-
dréa, casa a retalho de 
4. • classe 71 500 

'i92 João F. de Souza, cas~ 
a retalho de 3 . • cla~se 171 ·soo 

808 João L. de Mello, casa 
n retalho de 4.' classe 85S300 

81~ João F. de Souza, offi-
cina de sapateiro de 1 
classe !l3i,ooo 

830 Caetano de Andréa, casa 
a r<>tPlho de 4. • classe 71 '500 

Praca Alvaro MacbaJo, Jw. 

sa..1::>oar1a, San. ta..r1 t.e.n.se 

B. Moraes & Cia. 
Importadorca e exportadores de XA RQ UE e F AR l NH A fl E 1 RI G O 

! outros genern~ de estivas 
End. Te!: lllfUU,ll:S - RlJA DES. TRINDADF:, 77 ,. 81. 

Exc. quer ouvir ama Aerdaed ? 

Pola ouça e tprovelte : 

MANTEIGA só 

1) 1 .~ H 4 ~ T 1 ~ ~ 

354 DeneYides Amo1·ím. 
casa a retalh0 de -1 • 
classe 115 '800 

l!~4 D. Maria S . Marcicano. 
casa a retalho de 4.' 

CA~A D~ I .. OIJRDEH A lVlOBILIADORA 
371 D Therna :\I T,·occoli, 

quitanda de '.l. clas~e 
:_190 SecundL'lo T. de Brito 

cas:,, ri re a1:~o de '.l 
cla~~e 

16 50(1 

classe 71$500 
u.1 Caixa Federal, agencia 

foQo Serrano de Andrade 
Fabrica det velas e arti2os funebrl"& 

e relig,osos, 

AGE , 'Tr: DELMAS LEILOEIRO 
de Sorteios de outro 
Estado 1 · 100~000 

Rua 01ma e Me!lo, o O 135 
Compra, troca, aluga ~ vende moveis novos e usados. 

236:.000 
e:;o Braz Crudo, offic;na de 

funileiro de 2. • classe 1 G 500 
Pr.ara. Pedro Americr>. l. 

421 João André qHaanda de 
l clu. se 

a:5 ,!tino tie S Cominho 
quitanda de l. • ch1.s.•e 

'161 CamUlo J C:mtinho. 
c:, a a retalilo de 1 
e lasse 

465 Walfredo de A ::11e:lo. 
c:i.~a a ret lho de 3 
elas e 

·3!' Pedro Paiva. açougue 
55'7 Constantino dos Santos. 

officina de sapateiro de 
2 • ela se 

-G, Pereira & e •, o!ficina 
de harbt'iro de ;;, . • elas:;" 

~:;,! F. e Bapti:sta & Irmão. 
liuari, de '.:? • clas.~P 

o~ me~mcs. typograpllia a 
1.1, O 

JO~ Carlos Ftrt1anc es. r 0
-

finação de a.·~w: ... r .i 
i}â .. J 

'>14 Eugenic '\{a~:!!:lá.e . n:.... -
um rn r, rr ;o d :l. • elas­
• e 

617 Alf"Edo Cha.·e.. depo­
nto de mercadorias 

6::?S ,\ncm,dc Pimentel, phar­
maci • cl€ 3 • c!.c;.;" 

625 .José R. de • I cllo, ca.·::i 
a 1 e,alho de 3 classe 

6.:?ô .José E Guedes. rnar­
cen1.c!"lr " l'apor ele ~ • 
cla..<Sf' 

631 Antomo V cifres. o'f,­
r.na dt- alfaiatP ele 4 • 
cl::io; , 

f33 .J0ào X:i ,,, of'icina d,. 
barbflro ele ;L rla.sse 

f -; FrancLco rl. r, Sant -
'\nr. 01f1cma de bur­
<J?irn de 3. c:asse 

,fi W· l~rtdo Silva. c-asu n 
.. talho d<> 3 classe 

6.~4 Alfredo Chi1· PS, casa a 
, et lho dP 1 • classe 

I íJ J Criei, s õ,; Irrrdio, mar-
cenaria c!P ::? cl3.f»º 

r.31 Emt·~c:w Cost!I & e 
e . a rc t lho r'e I 
r-'lll: 

r8'l J<'lyde Lyrn. c:a a ~ 
r t. lho de 4 ela se 

- 5 r,,c ,,ri l E Daher. c:.sr, 

33 ºº" 
,3:;000 

nsooo 

I43$00C , 
'19 000 

11. oor. 

~ 000 

198S00ií 

! Hi:ooo 

3'.JO ooo 

l '0.'000 

2~0,000 

J3o~oon 

171. "º" 
.ZG,; 00() 

,;5 000 

J 1. 001' 

11 ·ouo 

lil 600 

110. ·ooo 

R(iQ 'OIJO 

:i:101000 

'il. "ºº 

!l54 Felix Scarano, casa a re-
talho de 4.' clas~r 71. ·500 

8 2 Braz Crudo. casa a re-
talho de 4. classe 71$500 

859 Mathias V. dos Santos. 
sapataria de 4. classe 110$000 

861 Jeronymo Lyra quitan-
d... de 1. classe 33:!óOO;i 

364 Ba.rtholomeu Troccoli. 
casa a retalho de 4 
classe 71S500 

890 José Macicano, casa a 
retalho de 4. • classe 7H>5M 

897 André Urbano. casa de 
,·endas de nrndeiras de 
2. • classe 275$000 

911 I:Ynar Swendsen. cinemn 
nP 2 ~lasse ~40'000 

Rua l'erPgriuo tiP Car,•alho 

71 Lmdolpho , " de ~.ro.uJo. 
officina de sapatei.ro de 
3 · cla.s~e 11 ·oon 

'.J Orus\ille do Nascimento 
officina de alfaiate de 
4 c!ru;;;e .,;;, 000 

132 • •. IL de Hollanda caf,; 
de 2. · classe l!i8Si400 

líl2 E'.-nar Swendsen. cinPmll 
ú 1 cla~se iif:O ·on<• 

\ w·nida GPnP1·aJ o ~or,o 

3'i'i Salust.iano Patrício, ;p-
rage de aluguel 6G';OOO 

37~ Salustiano P atrício, of-
ficina de Ferreiro de l . • 
classe :::i:iOOO 

2n1 s. Procopio, gara(!P (le 
11luguel, 6 autos :W6. ·ooo 

~ n O mesmo. bomba ele ga-
zolina '.103.,;000 

39:l Diagio Grize, officina dP 
ttlfaiate de 3. • classe nosooo 

402 BoL~a Mercantil Popular 
agencia de Sorteio~ clr 
011tro1- Esta dos l. 100 00(1 

Pra<•~ Yr·nanrio _ -,·iva 

·, Genaro Sorrentino, c~sn 
a retalho de 4. class!' 71~:30~\ 

ar, Arnaud Doffiny. caf{> de 
2." clas:se 158 ·400 

1-:~-.r;.~~~:~~T.f ~·c~;~;"·~~I~l·~I 
• de V1cto1i1 9,1~ • 

C,rav,11:is - l l,'30 : 
, B~imont•: t ::, 15 1 
• llhéoa 14,:!0 
• fja'lta qu11ila-feíra G,00 
• Aracaj1í !l4'J ,. 
• M:.re16 1 O,:JO 
, Recife 12, 30 
• Parahyba - 13 30 

< l1tgada á Natal 14,30 

FABRICA DE BEBIDAS 

" Sanhauá · 
l inhos, Genebra, 

Gatosas e Vinagres, só os de 

L. Car-valtio & C.ª 

Rua. da Republica. l 33 - Ttlephont, 

End. teleg.: Sauba"á 

A' VENDA EM TODA PARTE 

s n J. Pinheiro b,.;Taca vo­
lante cte ,·e11cler cigrr­
ros .'i', ·r,nn 

Rua Yiscou.,lt" «<' 1t:i t1a1·i< a 

70 Lindolpho Bezena, qtú­
tanda de 1. classe 

74 Moysés Duarte, quitan­
da de 1 . • classe 

1 'lO D. Salt11-tina de Can·:· -
lho. quita.nela ele 2 
classe 

197 D. F. A. ele \Tascon­
cellos, quita.ada de l . ' 
classe 

20G Antonio Martins, q:litan­
d>t de l • class,' 

Roa '. ,\ti~ url 

120 Jose P . ele Svuza, 01 
ficina ele c(l.q)in1 e iro 

33.,l}QIJ 

33 .• 000 

111. ·,o.'l 

33:iOO) 

.13 Q()i\ 

de 3. classe 11 00) 
121 Manuel Rodrigues, qui-

tanda de 2.• classe lG :;oo 
HC Pedro de .Assis. casa ::i 

retalho de 4. • classe 85 ·soo 
::w1 José A. Momcner,ro, 

casa a retalho de 4. • cla.%r 8!i 300 
238 Marcos A. Alws, ta·"" 

com 1 bilhar elt 2 · 
classe 1,;s:i,40G 

309 João Vieira, qnitand.i 
de 1. • classe ' 33. ·ooo 

347 Roque E. da Costa, casa 
a retalho de 4. • classe 85. 800 

E72 João de Luna, quitanda 
de 2 .• clas:;e 19 200 

640 Adolpho Chnlegrc, qui-
tanda de 1. • classe 33 000 

826 Mauricio do. Nobrcg:i, 
quitanaa dt• 2 cht.:8t: 16 :;oo 

n ,Jo~é F & Filho. pHda-
ria 165. 000 

O· mH1uo:., forno ele e-ai 165 no l 

\,enifl a Jos,· f'clkinno 

G·! Be!ledicto N Feiram. 
t>otrquhn de 2 classr l:J'.:? ooo 

Rua Joüo T,narl' 

133 D. Anna Ferrcll'n, qm-
ionda de 2 • rlnssc 1'1. ,.0(1 fH .T \ : Pzrtida cl~ Natal dotnh1fO 6.CO 

Parahyb~ 7, 1') Rua Patlrl' lbJ·a pu1.1 
~ ílecík 8, 15 
• M~ceió 10,15 ! !lG Aprigio Frelre, qultnncln 
• Aracarú 12 OU ; de i. • cl~sse 19. nno 
• Bahia &<'[lUnda-feira 6'.uo : f>9 Faustino L <11 Franrn 
• llúéoR 7,45 nfficlna de f11nilelro c\l' 
• Belmonte - 9.0CJ • 3.' classe 11.w1, J 

e ll lo 4c • 87 Pedro A. <lf Almetão 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHJ.OIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharrnacia 

.BrtrXnt1. DA :t.IODA 
Rko sortimento de .stdu.s estrangei, a~ , 

Grande.• novid~d" de {, , ma· • chnp,o, 
paru stnhor"s 

Rua Maci&l P,uneiro, 206. 

de 2.' classe 
~ô2 Se•·ei·iuo Se,aphim. qu1-

tnnda de 2 classe 
52'.; I'homaz M . Silva , ca­

dmba com banheiro 
!i'. !l A. P. de Luna, quirnn-

cl:1 de 1 clas~e 

19$300 

19$30(1 

27 '500 

33 ·ooo 

'.\ n·nilla Hodrigut>~ {'ha W" 

.~ Raymundo GOld'S. q.ii-
•ancia de 1 cla•se 

'.ll'o Francisco Rozendo. c1ui­
I anda de 1 . ' classe 

32-l ,João C. da Costa. qui-
tanda de 1 classe 

33~ Joaquim Soares. caldo de 
cannn a m.ão 

::,s João D. de Arnn.io. <111i­
tnnda dF 2 ' ela se 

Rua Tiradente, 

lJ 'l D. Mcri:t Bezerra (llli­
tanda de '.:? .' clns•e 

, 1 .\gosunho Fi".:uei .. ,,n 1 
hilhar 

l)J Josc Guedes, quítancla 
de 2 .• ela e 

2ê.; Antoi,io D. de Mello. 
quitanda de 1. • ela sP 

~;;o José Gonr:>lve·. torref::1-
rão de cnfe 11 mão 

2G·~ :Vligutl l·'rcire. rasa n ~e-
hlbo ele 4 elas.se 

3.,o Bt•ll::1rmin0 Mathi::1s. of 
'ir.nn de 1:1arr.,'nelro ct,, 
2 chi ~r 

l '4 Frnm·11>t'o P. tle Ollveirn, 
quitanda de ::i • clnsse 

4G(l Severino A, de Almeida. 
co,. n rrtalho cll' 4 ' 
clrs.-c 

Hu'.l .\Lll'<'O Carho~a 

17:i Jo;10 F. cic A1norim, qui­
tanda fü· 2 • classe 

rn6 D. Aindln c. e Sil\a. 
quitanda de 2. • classe 

2n3 Severino C:ivalcanti, qui­
( anda de 1 ' r!as~r 

Hua de· " .loão 

33.,000 

33,001) 

33 000 

~%001 

wsson 

,n ooc 

19 '8()') 

33. 000 

8::? 500 

R5$800 

l6 501 

:::; 800 

l!l'80ú 

16 '500 

33$000 

• .aravl" as - , ,, • 
,. • Victoria 13,0U 

1 
(]ultando ct,· 1 • rias~,· 3.,. oro JGG o Vulentmn p urna 

0 16 OU quitanda tle l. classe 
í'.hegada 

110 
"i 

O 
· ! Rua fndío Pyragilw :196 Antonio Coêlho. qni-r.111 lrgorão rom o tznrario da linha do :.uL, Rto-/Jorto-Al,l[rf: nfl tanda ue 1 • classe 

s;,;.fafem, - PaHnl(ms, corun e rorresp•11dmria, para Na/o/, ati á~ 10 100 Pranclt!Co F de Limn. -!2 Franklin N Machado 
:J3 000 

P • 3 • classe 11. 00(, classe 35$80() 

QUEM VEM ÚP 
E' a FaJ,rl(•a df," C'al~edoo; 

e , ·Apor, slta á rua Amaro f_~oi­
tinbo, 304, ofterecendo magníficos 
sapatos p .. ra hom,;n~ e me1uoo,, 
desde 18$000 a 40fOCO. 

Magnifica opportumdnde para an­
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

Re~tam apena 0 , 126 p<1res. 

Aprovei tem 

622 D. Sunplicia Roberto. 
quitanda de 2 elas:-€ 16'!.i'iOO 

Povoac:ão lndio PYTag'ihe 

s n Antonio Francisco Ca-
; alcanti, forno de cal 165;)00) 

~ n O mesmo. pedreirn 165. 000 

Rua da . aúde (. P. 

13 -! •. Lrtinho FrefrP qui-
tancia cle 2. • classe 

194 D. Josepha Camillo 
auit.anda de 1 classe 

Tra,·es a da ~aúde T. P. 

'iS D. Francisca Alves, qui­
tanda de 2 • classe 

19 ·soo 

33 000 

19:sSOO 

r.ua do Cemenario 1. P . 

'i4 Manuel R. Duarte, qm­
tanda de 1. • classe 

1:,9 D. Antonio B. de Car­
rnlho. quitanda de '.l ' 
classe 

176 D. Francisca Barbosa. 
quitanda de 2 classe 

Rna "-· <\nt-Onio J. P . 

33 oor 

19. 800 

19. 800 

102 José Art!rnr, 1 bilhar 132 000 
130 ,· fanuel Luiz. quitanda 

de 2 • classe 19$800 
::?H Paulo Nascimento, qui-

tanda de 1. classe 33$000 

Rua "'· Antonio 1. P. 

3'5 Pilcncio cios Santos qui­
wnda de 1. • classe 

31'.3 Francisco Freire, casa 
a retalho de 4. • classe 

373 D. Laurinda Pereira, 
quitanda de 2. • classe 

468 Joaquim Q. da Silva. 
quitanda de 1 . • classe 

G7'.: Ignacio Xavier, qui­
t:i.nda ele 2. classe 

co:.. D. Ceciiia de F. Moraes. 
o uit.anda de 2. · classe 

827 borcns A. dos Santos, 
quitanda de 2. • classe 

838 D. Antonia M. Ferreira. 
quitanda de 2 · classe 

Rua Epitacio Pessôa 

358 Augusto de S. Nobrega. 
casa. a retalho de 4 

33 000 

85 800 

16. 500 

33$000 

19S800 

19$800 

19$800 

19$800 

classe 35:SBOO 
431 Joaquim da Rocha, casa. 

" reta lho de 4. • classe 71$500 
•136 P edro Paiva, açougue 99$000 
437 A B. Camboim, gabi-

nete dentaria l 32$000 
454 Bellzario G. de Medei-

ros, casa a retalho d!' 
3 . • classe 171$600 

45<! João R eges, officina d<> 
horaç dl' q11i"ta-f,1r:.r.; para n sul. ut~ áç 17 horas do sallbC"do.11 

1 
officinn de barbeiro clP cu•íl a rernll1o de 4 

ara mais C()ffipJetaS informações, tratar fia agenCl3 1?1 D Romualda U de L1- 453 Nilo Pr1·cini, olficlnn de 
ma, quitanda ele 2. • marcrnc1ro de 3 ' classe 11$000 Companhia Cnmmercio e lndustr;a Kroncke Li7 ~;~d H. ela Cunhu , l!J;[,Oll 1~2 ;º~ºc~l~~~es, qultn11da de 33~000 nua Desembargador José Peregrln? 

Rna 5 de Al(O~lo, !iU - PA[~i\llV13t. carplntnria de 2.• cln~sc r,.,. 001 , ~30 Leonel Chacon. 09 Severino Vasco11cellos . 

barbeiro de 3. • classe 11$000 

...................................... ~·~ ..... ~~L_1_:_1~917_1J.Ju~I~io~ C~o~rr~ctiah.._...5.!lU~it~u~n-:.......~~~~~J;í:,J..W;i.a..,'1.1:..J,.,;:..J:.IJl.:iiiL.~~~ilWL'--~--C11.Sa....&.....ce:..&.1.Qll..--'li.e-~·~~~~~~~~ 
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BROMOC 
Logo que se sentir grippado, tos­

sindo, não facilite ... use sem demora 
V'v'VVVVVVV~'AAA/\A,IVVVVVVVV\AA/VVVVVVV'"""v,.../vV',.•'V'V'v""v"v' 

classe 17lt;60a 
102 Pedro Paiva, açougue 99. 000 
227 Francisco S. da Moaa. 

casa a retalho de 3.' 
classe 1 il 60C 

321 José, officina de bar-
beiro de 3 . • classe 1 bOOO 

325 Alfredo Delgado. qui-
tanda de 1. • classe 33 000 

629 Luiz F. de Araujo, casa. 
a retalho de 4. · classe 85 800 

639 José Isidro. quitanda de 
1.' classe 33~000 

707 Ursulino E Lins. cnsa 
a retalho de 4 classe 85$800 

..\~cnida . .\lmtida Ban-etro 

o mesmo caldo de cam1a 
a mão 33 000 

7 Antonio T. de Britto. 
officina de malas. de 
3 • classe l 1 '000 

::a Francisco :\1:edeiros. 
qui,anda de 1.. classe 33;:,000 

131 Severino , ascimento. 
açougue !)!) 000 1 

131-a Antonio c da Siln 

rt uniei 
s n Nicolau da Costa, ga­

rnge pro1Jria 33 000 Lei n. 3, 16 te 
·· Manuel Bezerra. officina 

de sap:>teiro de 3 . • classe 
139 José Ponr-es. officina de 

sapa teii-o de :1.' ela. e 
150 Severino Justino. açou­

gue 
152 D. Scn•i·ina Guedes 

qu\tanda. de 2. • c.las.~e 
157 Ovídio TaYares. pada­

ria a n1úo de 3 . • classe 
O mesmo. cas,t a retalho c'e 

4. • classe 
252 Antonio das Ne,es, c,i<sa 

a retalho de 3. c1uss~ 
696 Tertuliano P. da Costa 

quitanda de 1 classe 

11 000 

11 00,! 

16 .. SOJ 

110 OOJ 

G5:S30C\ 

171 .60') 1 

16 50~ 

16$500 

::2 1)00 

O cidadão Antonio do 
Cunha Lima, prefeito do 
municipio de Brejo do 
Cruz, usando das attri­
buições que a lei lhe ou­
torga, etc. 

Fac;:o saber que o Conselho • lunici­
pal decreto•i e eu sanccionei a lei se· 
g-uintf' 

•DESPESAS 

An. 1 - A despesa ortnmentarl.1. 
do i.\rnnicipio de Brejo cio Cruz, para 
o exercício financeiro de 1930 é fi:·acta 
,1a quantia de 1:!i; OUll~OUO• nme €. 
oito contos de réi~ distribnida pelas 
\·erbas segui •es 

1 

1 

1010 João P. de Castro. qui­
tanda de 2.' classe 

1026 Pedro F. de Alcamara. 
quitanda de 1 • classe 

~035 Aguinaldo C. de Car­
valho, quitanda de '.! 
classe 16 ·oo 

Ar• '.! - PREFEITGR,>. )..!L"'NICIPAL I 

1'1-t2 Goncalo n. da Si!rn. 
officiría de sauateiro e'." 
3. • classe · 

10,6 Jost: Tavares. casa a 
retalho de 4.' c~asse 

1340 D. MinerYina dos 
Passos. casa a !'etalho de 
4.- cla,se 

1418 Miguel Junior, officina 
de barbeiro de 3.' classe 

1482 Firmo de Oli\'eira, c;.ui­
tanda de 2. • classe 

1500 Manuel Gomes de Sou­
za, padaria a rnão de 
3 .• classe 

O mesmo. casa. a re~lho 
de -1.' ela se 

1553 D. Thereza B. do , Tas­
cimento. quitanda de 
2. • classe 

1S69 ;,raximo da Gar.1a offi­
cin a cie barbeiro de '.3 • 
classe 

1587 Antonio F. cl'Al!I'eicia 
ca a a retalho de 4 
c!asse 

1593 Antonio Bello, officina 
de barbe1l'O de 3.' cl~se 

l'i3l Firmino S. Filho casa 
a retalho de 3.' c'.asse 

líl23 Severino Pinto, qm­
tanda de 1. • classe 

s ~ Ignacio d~ S. Morae. ·. 
cacimba com ba!'heiro 

Rna lrinl'u .Joffily 

. lô Isidoro Delgado. casa a 
retalho de 4. • classe 
João Santiago, officina 

de sapa.eiro e.e ? 

clafse 
s n Francisco, off:cina ctc 

sapateiro de 3. • classe 
D. Eelemina Correia. 

garage propria 

,, yeni,fa Yna. Cru1 

10 Joaqu•n1 Pcre;ra, c,t 1-

tanda ae 1.• ela 

]l;,(100 

f.'.i~OC 

3;;s:;0C' 

11 000 

16$.~0() 

110:..000 1 

11;~00 

11$01: 

lí1$600 

3LOO 

'j ~ºº 
11$000 

11 000 

'lhOOO 

D.iª de avegaçã 

_ •. 1 - Representação ao 
prefei o :} 600 ·ooo 

N. 2 - Ordenado ao secre-
tario da Prefeitura ser-
nndo ao Co:i.selho 720 000 

N. 3 - Idem ao the ou-
reiro 7'.lO 000 

:N. 4 - Idem ao fiscal dll 
villa 240, 000 

N. 5 - Idem ao fiscal da 
povoação de São Bento 240'000 

N. ti - Idem ao f1Scal da 
povoacão ae Belém 120 noo 

• T. 7 - Ordenado ao por­
teiro servindo tambem 
co'llo porteiro dos audito-
rias l 20SOOO 

_ -. 8 - Porcentagem ao pro-
curad0r (!eral f' auxilia-
res 5:000$000 

10:640 000 

A:t 3 - f. 'STRUCÇAO PUBLICA 

1 - Ordenado ao profes­
; I do sitio Cachoeira 
,Jara lecionar durante o 
a o de 1930 720 000 

N. 2 Idem ao professor do 
~1 io Varzea do Poco 720$00'.) 

1•440 00(' 

Art 4 - OBRAS PUBLICAS 

N. 1 - Para remodelacão ,, 
llmpesn do açougue pu-
blico da villa 1 300$000 

_ -. 2 - Idem para l!mr,e-
<.as e reparos do rr.ercado 
publico de Belem 500$000 

- . 3 - Idem, idem de São 
Bento 2·000 000 

N. 4 - Reparo das e'tradas 
carroçaveis 2 ooo ·ooo 

N 5 - Para a limpe<ra pu-
blica da , 1Jla e povoados 000$000 

!-l". 6 - Idem para as fontes 
p:.iblicas 300 000 

Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO 

Excursão a B 
r ARAHVBA 

e.,os res 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E VOLTA 1:120$00 
R~ervae sem demora vossa pas ai;?em ,.m um do~ 8"1e confor­

tavds navio~ ,Atnmante Jar~g-uap, •At•onso Peno~·, Santos•, •Hae· 
ptndy•, •Camp0<1 ~lles•, «Duoue de Cax1~'I•, ·~odr•gue, Alve, ,. 

S4.DID.~S no lllO nt:: J ... ,~IKU 
• Duque de Cax1a,• 13 de roar,;o 
·Baependy• - - 23 ele março 
·Alm. jaceguap 3 ,1e abril 
·Campo~ SJlle~· - 11 de abril 
·S~utos• :·n de ah~" 

e assim, de dn.. rm dez dia~, esralanclo cm Recife, Maceió Bahia 
Victoria, t<10, Santo,, Paranagn~, Antonina, S. Franc15co, Rio ürancle' 
Monrcvidéu e !°Sumos Ayres. • ' 

c~,sn a re1,alllo c\P 3 
classe 171~600 

:135 Severino B de I ncem:i, 
casa () retalho de 3 

c.la5se 171 .... GOO 
•. i5 Fracisco D. d'A~::1uJo, 

casa a retalho de 2 • o 
clasr,e :},!7::;600 

ccontinlial 

• 

dezembr J de 1929 
N. 7 - Idem aterro elas 

ruas da \'ilia 250 000 

7;850,000 

\r' :,. - DIVERSAS GRATIFI­
CAÇÕES 

N 1 - Gratificação :io es· 
criYáo do jury • 100$000 

l\f. 2 - Iclem no escrh·ão da 
deler::!ci::> 600$000 

N. :: - Idem do ali t.amcn-
to eleitoral 200 000 

N. 4 - Idem :i. (2) offici-
r,es de justica !Í <80SOOO I 

cada um 160 000 
N. 5 - Idem ao mPstr" d:1 

band;t 1 :200$000 

2•260$000 

.'..rt. r, - DESPESAS EXTRAORDI­
NARIAS 

N 1 - Expediente da Pre­
feitura 

N. 2 - Idem da Delegacia 
de- Policia 

N. ~ - Idem do Conselho 
N. 4 - Impressões 
N. 5 - Telegi:ammas 
N. 6 -· Assistencia aos e-

sos pobres 
N. 7 - Para acquis!ção do 

mobiliaria para o Conse­
lho 

N. 8 - Para reparos e ac­
quisicão do instrumental 

400 000 

60 000 
100 000 
,rnosooo 
200 000 

150$000 

1.000 000 

da banda 1 : 500 000 
~ g - Despesas e-yentuacs .!:OOU')uu,. 

:;:a10 ·ooo 

'28 ·0005000 

RECEIT1\ · 

Art. 7. 0 
- Para fazer face a esta• 

Ciespcsas serão cobrados os impostos 
seguintes; 

X 1 - Por cada estabeleci­
,ntnto de 1. clrsse cl, 
fazendas. miudezas. cal -
cactos e chapéos 

N. 2 - Idem, idem de 2 ' 
classe 

N 3 - Idem idem d0 3 • 
classe 

N. 4 - Por estabelerimen­
i.o de 1. classe, de mo­
inados ferra~em, etr. 

N. fi - Idem. idem rlc 2 
cla%e 

N. 6 - Idem, idem d0 3 • 
classe 

N. 7 - Por padaria d" 1 • 
classe 

N 8 - Idem. idem de 2 • 
clas.~e 

N 9 - Cadn rnncledor de 
producto de padaria sen­
do de outro municip10 

:,. 10 - Idem, idem de- 011-
tro Estado 

N. 11 - Para vrnder nan 
feira~ dest~ mu.nicipio, 
r::if,, asrucar, fumo e bf'-
~1das1 _if n to do lmpost o 
ae cnao 

,. 12 - Para comprar quei­
jo de qualquer c&1>ecif' 

N. 13 - Idem, ldl m sr-nd0 
o comr,r::idor de outro rr u -
mr·ipio ou Estado 

1 ' - - Por officio de fer­
reiro, fnnil<'lro. barbeiro 
e carpmtdro 

~,. 15 -- Idrm, idt>m !I'arei-
n('iro e foguPleiro 

N. lG - Por G:'\pntarln 
, . 17 - Por 1 lfalatnri.1 
N. 18 -- Para venclçr arte­

f;,cto,, <Je couro 
N. 19 - Para tabri<-ar bch1-

dr<., l• ndo dt no. !to 
N. 20 - Idem, ctern n:,o 

tendo clr Josito 
N 21 - • P01· <'asa d<' bilhar 

120 00(, 

80 oon 

60$000 

80$000 

60;:,000 

40$000 

50 000 

20 000 

:io ·ooo 

110$000 

80$000 

tJO DOO 

"º· 000 

l;, 000 

20 000 
20 1)00 
20$000 

:io ·ooo 
80 000 

10 ·ooo 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua I 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial. com o I ,' 1 lG[NU - JOSf! Df MfNDONÇA PORTADO 

r 

1 
1 

I de 
1 ""V' 1 

1 ITO 

----------
n::1. ,·ma 150$000 

N. 22 - Idem, ic1em na po-
\ oariio de S. Bento 100S000 

~:r. 23 - Idem. idem na po-
voação ele Belém 50s000 

N. :.:!{ - Para comprar al­
godão t>m ra1m1. tendo 
machinismo. mesmo para 
aluç:uel 100$000 

N. :!5 - ldem, idem não 
tendo machini~mo 508000 

N. 26 - Idem, idem sendo 
o comprador de outro 
município ou Estado 80 000 

:N. 27 - Para comprar al-
godão:; em plumi. 100$000 

N. 28 - Idem, idem sendo o 
comprador de outro mu-
nicípio 150$000 

N. 29 - Idem. idem sendo o 
comprador de outro Es-
tado 200SOOO 

N. 30 - Parn comprai· gado 
para negocio 50 000 

N. 31 - Idem. idem ~endo 
o comprador de outro mu-
nkipio 80$000 

N. 32 - Idem, idem sendo 
o comprador de outro 
Estado lOOSOOO 

N. 33 - Paro mascatear 
com fazendas, ainda mes­
mo sendo mascate com­
merciante estabelecido. 
por banco. ficando isento 
de imposto ele chão , 600$000 

N. 34 - Idem, ide111 llerrdo 
o mascate ele outro mu-
nicir,10 ou Estado 800 '000 

'. 35 - Para mascatear com 
mivd<'zas. isento de impm,-
lo de chão. cada banco 150$000 

N 36 - Id«>m. idem sendo 
o mascate de outro muni-
cípio 011 Estado 200 000 

N 37 - Por auiomovel ou 
caminhão tel'do ou nãn 
giirage 35 000 

• .:r. 38 - Por casa que ven-
der kerosene, gasolina ou 
oleo 60l;>000 

N. 39 - C:idn vendedor de 
rede 30s000 

N. 411 - Idem. idem sendo 
de outro nrnnicipio ou 
Estado 50. 000 

'.:r. 41 - Por ciidn pharma-
cia 011 drognrias 70:.000 

N. 42 - - Por cortnmes 30 000 
N. 43 - Por cada vendedor 

de cal 10_,000 
N. 44 - Hotel com hOSP<'-

dari... 30SOOO 
, 45 - Id rn , em hO~P<'· 

darL1 20 000 
N. 46 - Par:1 iender joia. • 

ambulantes 60. ·ooo 
N. 47 - Por deposito de ce-

riaPs 30$000 
tJ 48 - Paro Yencler imt1-

gen~. quadros e reg_istros lOSOOO 
N 49 - Para comprár car-

nc dP sol 20$000 
N 50 - Idem, idem 'sendo 

o comprador de outro 
muuicipio ou Estado 30SOOO 

N 51 -- De cnda Pngenho 
q11t• fabriq 1e n.,sucar, ra. 
puduru ou o~uarcknk de 
1.• cln.,sc r,o ooo 

j'cr .32 - Idem, ldem d<' 2 
Clll <~p 30. 000 

1-i 53 Idem, 1c1L-m dr :l 
ClfJS C 20 000 

J\ iid Cnc'n pedreiro 1 OSOOO 
z-r. :ió P,ir u1$fl ((\li' v,•nc!Pr 

JJJ oclnctos pllarmnceul lco~ 30'00,1 
'N 5(l Por cnso que \'\'n-

d, r .. <'nf{, !eito, rloces, 
(( W'IJO' , t•lr, 20.-Q('J 

pesos 5.'000 
N. 59 - Por afferiçõe• de 

metros 2 000 
N. 60 - Pm· afferiGão de 

quarta para fumo s:iOO 

1
• N. 61 - Por afferição ele 

I 
cuia e litro 2$000 

N. 62 - Para yenc!er estei-
rns P rbras de palha 10.,000 

· T. 63 - P:ira sentar can-
cellas em estradas car-
rocavtis lC:J,oOCO 

N. t,4 - lclem em estradas 
commerciaes 40 ·ooo 

N. 65 - Para desviar estra-
das e caminhos 30 ·ooo 

rT. G6 - Por consultoria de 
dentista 50$000 

N. 67 - Por dentista am-
bulante 40$000 

, ' . 68 - Por consultor!o 
medico 80$000 

N. 69 - Por medico ambu-
lante 50 ·ooo 

N. 70 - Edificações: por 
metro de frente 2 000 

- . 71 - Reedificações· por 
metro de frente 1$000 

N'. 72 - Por metro de mu-
ro que se construir $200 

N. 73 - Por metro de mu-
ro existente no alinha-
mento das ruas . 500 

1·. 74 - Para funccionar 
canocel. por noite 15$000 

:r.: 75 - Para funccionar 
espectaculo por noite 8$000 

N. 76 - Por cada casa de 
resiclencia encravada nas 
povoações lCSOOO 

N 77 - Idem idem do com-
mercio 15$000 

N. 78 - Casas ruraes. de 
tijolo 3$000 

, •. 79 - Idem idem de tai-
pa 1S500 

, - . 80 - Por botequins nas 
noites e dias festivos 3 000 

• - . 81 - Por cada agencia 
de ('ademetas 20 000 

N". 82 - Por casa no pavi­
mento urbano que não 
ti\·er frontão pagará de-
multa 25$000 

N. 8:J - Idem que não ti-
,·er frente limpa 12$000 

N 84 - Para vendedor de 
aguardente a retalho 10$000 

N 85 - Idem, idem em 
grosso ou ambulante 50 000 

N. 86 - Para comprar cou-
ros parn çortume. sendo 
de oualquer especie 40$000 

, •. 87 - Idem. idem para 
rerender 50 ·ooo 

1\' EB - Idem. idem sendo 
o co111prador ele outro mu-
nlcipio 80 000 

~ . '19 - Icl;.>m, idem sendo 
de outro Estodo 100$000 

!\. 90 - Paro comprar pei-
xe 20 000 

91 - Idem. idem sendo 
o comprador de outro Es-
tado 30$000 

N'. 92 - Para render caldo 
ele c:mnn. dentro do mer­
endo 

N. 93 - Idem, idem for~ 
do mercado 

'. 94 - Por cada canõa 
qne funcclonar 

N. 95 P:1 rn advogar cnu-
sfü; no nnmlciplo sendo 
pl'llvistonado 

N. 96 - Idem, idem não 
provisiona cio 

N. 97 - Pura fabrirar fa­
rlnhn de mandioca, em 
aviamento movido n ani­
nw \'S ou a braços 

50$000 

30 000 

30 000 

50$000 

100$000 

10$000 
N r,7 - Por e. rl, quit:in 

c1u d<> cnl • fi ,1co . 98 - Para vender alho. 
C"Pholla 1' corda 10 000 

:,r, Per nffrriroP < f' N. 99 - Pan fabricar ma­
la do qunlquer cspecie 

. r. 100 - Para vender re­
frescos nas feira~ deste 
mnnlclpio. dentro do 
mercado 
. 101 - Iclem. lciem fórn 
elo nu rendo 

N 102 - Por cada engra­
xa t1·, :;i-•11do deste mu -
niciplo 

N. 103 - Idem, idem ele 
outro munic-ipio ou Es­
tado 

N. 104 - Por cada tiar de 
l Pcer rrdc de 1. • classe-

N. 10.5 - Id1 m, lclem de 2. • 
clris <' 

N JOG - Por cada chiquei­
ro ele wlno dentro do pc-

10 000 

40$000 

25$000 

10$000 

20$000 

15$000 

10 000 

1·tmetro da rua 10$000 
NOTA - Serão conslderadoa e1-
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tabelecimentos de 1. • classe aquelles 
que girarem com o valor superior a 
10:000$000; de 2.• classe os que girarem 
c:om o valor superior a 5: 000$000; de 
3' classe o que girar com o valor inte­
rior a 5: 000$000. 

não especificados ""'"'""""'"""" l $000 àas tabellas e artigos anteriores de:~,,_1 ...... -= ... ,,.-.... ;;;. ..... N ........ ff.;~ .......... .::;. 
vem ser cobrados em uma só presta-

T ABELLA - O ção, a excessão dos mascates em ban-
cos e vendedores de fumo nas feiras 

· Art. 10 - Gado abatido do municlpio. 

N.pir-;; ;>~:~~n~et:1t~~da 5$000 tr~1nJ~icipi~s ;f~t~:d1i~i;s cg~il~~ ESTIVA s ALVARO JORGE & e. 
TABELLA - A 

Art. 8." - Exportação 
~- 1 - Por cada fardo de 

N. 2 - De cada suino, nem vender, aos- que tenham pago I 
idem, idem 2$000 previamente os impostos relativos ao 

N. 3 - De cada caprino ou seu ramo de negocio. 
Janigero $500 Art. 19 - Nenhum bilhar poderá 

algodão em pluma que 
sahir do municlpio 

N. 2 - Por cada volume de 
algodão em caroço, idem 

N. 3 - Por cada animal 
vaccum, cavallar ou muar 

N. 4 - Por cada su!no, ca­
prino, lanigero 

N. 5 - Por cada volume 
de peixe, farinha, feijão, 
raspadura, gomma secca 
ou producto de padaria 

N. 6 - Por cada volume 
de queijo de qualquer 
especie 

N. 7 - Por cada pelle de 
caprino ou Janigero 

N. 8 - Idem, idem de ra­
pôsa, tejuassú, gato e 
cobra 

N. 9 - Por cada couro sal­
gado, espichado ou meio 
de sola 

N. 10 - Por cada volume 
de carne de sáJ. 

N. 11 - Por cada volume de 
milho ou arroz 

N. 12 - Idem, idem de 
fructas 

TABELLA - B 

Art. 9.0 - Importação 
N. 1 - De cada rõlo de 

arame farpado, que entrar 
no municipio 

1$000 

1$000 

1$000 

$500 

$500 

1$000 

$100 

$050 

1$000' 

2$000 

$500 

1$000 

N. 4 - De cada ossada ou ser installado no municipio sem pré-
fressura de rez exportada 2$000 via autorização da Prefeitura, e esta 

TABELLA -D 

Art. 11 - Dizimo de Miunça 
N. 1 - Das crias de capri-

sómente concederá licença mediante 
pagamento adiantado do imposto. 

§ Unlco - Os bilhares existentes 
que não pagarem os impostos, serão 
impedidos de funccionar devendo para 
isto o prefeito tomar as necessarlas no e Janigero de cada 

anno 1 O 7o providencias. 
N. 2 - Por cabeça 1$000 Ar~ 20 - O prefeito mandará pro-

NOTA: - O imposto da presente 
tabella poderá ser arrematado em 
hasta publica ou cobrado administra­
tivamente, a arrecadação ou arrema­
tação será feita em começo de feve­
reiro até o mez de abril ele cada 
anno; o dizimo é feito nas crias do 
anno anterior . 

TABELLA - E 

Art. 12 - Dizimo de lavoura 
~ Unico - O imposto con­

stante desta tabella será 
cobrado de accôrdo com 
as classes seguintes : 

N. 1 - 1 • classe 
N. 2 - 2.' classe 
N. 3 - 3.• classe 

12$000 
8$000 
5$000 

NOTA: - Este imposto tambem 
poderá ser arrematado em hasta pu­
blica ou cobrado administrativamente 
e isto feito em começo de julho ate 
setembro de cada anno. 

TABELLA -F 

ceder executivamente contra os con­
tribuintes em atrazo contratando 
adrngaclo para isto ou requerendo 
elle proprio. 

Art. 21 - As cobranças de impos­
tos sobre mascates bem assim sobre 
merdt..dorias sujeitas ao imposto de 
sahida, poderão os fiscaes e procu-
1adores, cm caso de recusa fazer a 
apprchensão das mercadorias até que 
seja realizado o pagamento. 

§ Unico - Caso este pagamento não 
seja realizado dentro de oito dias o 
p1efeito providenciará para que di­
tas mercadorias sejam vendidas em 
hasta publica, procedendo a avaliação 
das mesmas. 

Art . 22 - Os estabelecimentos que 
se installarem depois de findo o pri­
meiro simestre, pagarão mela licença, 
não se comprehendendo neste dispo­
sitivo as compras de algodão. 

Art. 23 - Os vendedores de cereaes 
nas feiras deste município fará.o uso 
de medidas Ior11;..cidas pela Prefeitu­
ra sob aluguel não podendo empres-

CASA FUNDADA EM 1903 
Importadores dlrcctoa de todos os generoa de estivas. Depo­

sito permanente de farinha de trigo, xarquc, 
kcrozcnc, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, coneer• 

na, vinhos e diversos artigos cm mlndezaa. 

Cadigo : R I B E I R O 
íALVARO MACHADO, 3. } 

Pra~asi i~ 15 DE NOVEMBRO, 14 .,24. PARADYBA i 
End. t,l,g.: O Ell A T1lephon1

1 
833 

Venda• a preço• verdad-.ãrõunente rnocllcoe. 
Filial em ltaba~ W~lfredo Leal I 

~ ............................................. . 
A NOSSA VICTORIA 
Dizem assim os chefes de familia, visto hoje nesta praça. ter 

uma casa que pelo seus preços de mercadorias faz augmentar as 
economias de todas as classes. Este grande estabelecimento acaba 

de receber 16.000 peças de louça de agath para serem vendidas com 

uma differença de mais de 40 % dos preços dos outros collegas, 

e mais outras centenas de artigos serão vendidos na mesma N. 2 - Idem, idem liso para 
algodão 

N. 3 - Por sacco de arroz 
N. 4 - Por barril de aguar­

dente 

$300 

$400 
1$000 

tai-as nem ficar com as mesmas, des­
de que se encerre a feira sob pena de 
pagar a multa de 10$000. margem. 

N. 5 - Por caixa de aguar­
dente 

N. 6 - Por sacco de assu­
car ou café 

N. 7 - Por barrica de ba­
calhau 

N. 8 - Por caixa de cog­
nac 

N. 9 - Por caixa de cer­
veja 

N. 10 - Por pacote de ci-

N -~~ Por caixão ou ata­
do de cigarro 

N. 12 - Por caixa de creli­
na 

N. 13 - Por sacco de chum­
bo 

N. 14 - Por gigo de louça 
N. 15 - Por caixa de dõ­

ces 
N. 16 - Por caixa de dro­

gas 
N. 17 - Por volumes de en­

xadas 
N. 18 Por atado de ferro 
N. 19 - Por caixa de fer­

ragens 
N. 20 - Por sacco de fio 

de algodão 
N. 21 - Por fardos de fa­

zendas 
N. 22 - Por caixa de kero­

zene 
N. 23 - Por volume de cha­

péos e chapéo de sol 
N. 24 - Por caixa de gazo-

11na 
N. 25 - Por lata de phos­

phoros 
N. 26 - Por caixa de sa-

bão 
N. 27 - Por sacco de sal 

1 000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$500 

1$500 

$200 

2$000 

500 

$200 
1$000 

1$500 

1$500 

1 000 
$500 

1$000 

$500 

2$000 

$500 

2$000 

$500 

1$000 

$500 
$500 

1$000 

Art. 13 - Imposto de feira 
N. 1 - De cada banco de 

fazendas e miudezas, que 
não for licenciado, por 
cada feira 

N. 2 - Por cada ambu­
lante de artefactos de 
couros, idem, idem 

N. 3 - Por cada vendedor 
ambulante de rêdes, 
idem, idem 

l'T. 4 - Por cada banca 
com productos de padaria, 
idem, idem 

N 5 - De cada volume de 
rêdes, ou couro curtido, 
nas feiras 

1'T. 6 - De cada volume de 
farinha, feijão, raspadu­
ra, milho, arroz e sal 

N. 7 - De cada volume de 
mel ou fructas de qual­
quer especie 

i-r. 8 - De cada volume de 
batatas 

TABELLA- G 

P.rt 14 - Eventuaes: 
N. 1 - Vender em hasta 

publica animaes, de ferro 
borrado, sem ferro ou ferro 

desconhecido e sem slg­
naes, estando no muni­
cípio há mais de dois 
annos. 

TABELLA - H 

Art. 15 - Multas: 
N. 1 - Quem deixar de ro­

çar as estradas no tem­
po designado pela Pre­
feitura pagará a multa 
de 

Art. 24 - Ficam snjcitos a appre­
hensã.o todas as mercadorias e gene­
ros expostos nas feiras quando o con­
tribuinte se recusar ao pagamento do 

5$000 imposto. 
Art . 25 - O imposto de importa­

ção será devido desde que a mercado-
3$000 ria passe a pertencer ao adquirente 

e chegue ao municlpio. 
§ Uni~o - Uma vez que entrar no 

3$000 mumc1p10 recusa do pagamento do 
impostá dará Jogar a ser cobrado ex­
ecutivamente com o augmento de 

5$000 50%. 
Art. 26 - O imposto sobre com­

pras de algodão será pag-o adianta-
1$000 <-damente, sob pena de multa de 20 %, 

podenúo ser logo executada a co-
brança. 

1 
$200 Art. 27 - O caminhão que trouxer 

mercadorias para o município ou delle 
sahir carregado sem apresentar a fa­

$500 zenda municipal uma relação exacta 
dos volumes que foram a sua carga 

$100 será multado em lOSOOO . 
§ Unico - Se houver recusa das in­

formações ou se não fôr exacta os 
que apresentar pagará multa de 

2$000 

5SOOO. 
Art. 28 - O algodão em rama não 

pagará o imposto de entrada. 
Art.. ~9 - O procurador geral do 

mumc1p10 e seus auxiliares percebe­
rão 20% sobre o que cada um arre­
cadar. 

Art. 30 - O prefeito fica aucto­
rizado. 

a - Expedir regulamento e instruc­
ções necessarias a escripturação da 
Prefeitura. 

b - Supprimir, transferir ou crear 
cadeiras escolares onde exigir conve­
niencia do ensino publ!co. 

e - A retirar dos cofres da Prefei­
tura verbas para construcção de qual­
quer serviço necessario e de utilidade 
ao município. 

Dentre os incalculaveis artigos de agath, destacam-se, pela 

fabricação e preços reduzidíssimos, os seguintes: Caldeirões, Cas­
sarolas, Chaleiras, Frigideiras, Papeiros, Marmitas, Ourinóes, Ba-

cias para rosto, Chícaras com pires, Travessas, Cafeteiras, Tijellas, 

Assucareiros, Baldes, Jarros, Conchas e outros que torna-se diffi. 
dl discriminar, vendem-se na 

HUMANIT ARIA "CASA CHAVES'' 

Rua da Republica, n.° 654 

GAltRIA PtDRO AMtRICO 
S. CAVALCA.NTE & (ia. 

Casa que se rccommenda pelo 
seu sortimento e seus pre­

ços. O maior sortimento da 
fomda B. Rohao, u. 0 91. praça em molduras, vidros, 

p a p e i s pintados, espelhos 
simples e bisoutados, estampas, materiaes photographicos, 

miudezas e perfumarias. Venda por atacado de postaes, 

Adoremus, simples e dourados. Conccssionarios unicos, para 

o Estado, das fabricas de molduras Sant' Anna, de São Pau~ 
lo; de espelhos "Virgom .. r" e da companhia franceza de 
material photographico "Guilleminott". 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANI 
N . 28 - Por barril de vinho 
N. 29 Por barril de vina-

gre 
N. 30 - Por caixa de vinho 

nacional 

1$000 

1$000 

1$500 

2$000 

1$500 

N. 2 - Por cada 
aprehcndido em 
alheia, seu dono 
sobre o valor da 
çã.o 

animal 
lavoura 
pagará 
distrui-

11. 3 - Por cada animal 
prohlbido pela Prefeitu­
ra, aprehendldo solto ou 
piado no perlmetro da 
rua ou povoado 

d - A fazer qualquer approvação 
20' ~ fl~ªcJi~ito para melhoramento de uti- E I N A R S V E N D S E N & e O M p ., 

N. 31 - Por caixa de vinho 
Wermourh estrangeiro 

N. 32 - Por caixa de cal­
çados 
N. 33 - Por caixas de miu­

dezas 

4$000 

DISPOSIÇÕES GERAES 

N. 34 - Por volume de cou­
ros beneficiados 

N. 35 - Por cada volume 
de farinha de trigo 

N. 36 - Por volume de cal 
N . 37 - Por caixa de sóda 

caustica 

$200 

$500 
$200 

$500 1 

ArL. 16 - Fica o prefeito auctori­
zudo a e::uiedir os necessarios regu­
hmcntos para a. cobrança dos lmpos­
t,0s, marcando o prazo e estabelecend•J 
o melhor methodo de arrecadação 
conforme achar mais conveniente aoc, 
interesses do municipio. 

N. 38 - Por outros volumes Art. 17 - Os impostos constantes 

Cia. Commercio e Industria rõncke 
,1lgo­
al-

PAR A ti Y B A IJ O NORTE 

Compradora de algodão e caroço de 
dão - Prensa hydraulica para enfardar 

godão - Fabrica de oiro de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias de vaports: - orddc t t'la"r 
1,loyd Bremen - t•e .. clra ('Rrnclro 
& (;,• l,hnlCada (('01npn 1thla, (;01n· 

inercio e nv(",;-tt9ão) 

A.gente da companhia dt seguros: - ~ert Rrl· 
tl•h at llercantHe lmmranee (.:n11npany 

Llmlted. Luodrea. 

[actlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
C,.IXA 00 CO~Rl!IO N, !) 

~nct. teleiira?hlco - K R o CK t! 

.. 

e - Abrir creditos supplementares 
cu extraordinarios que julguem pre­
cisos. 

Art. 31 - Ficam approvados os 
retos da Prefeitura até a presente 
data. 

Art. 32 - Revogam-se as dlsposl­
c;ões cm contrario 

O secretario da Prefeitura a faça 
publicar e correr. 

Prefeitura Municipal de Brejo do 
Cruz, em 16 de dezembro de 1929 . 

Antonio da Curiha Lima, 
prefeito. 

---::----

EDITA E 
l?EUirnEDOJUl\ DE Ul~NDAS -

l,dltnl 11". :J l11d11strln e profls~ã.o 
- De ordem do sr. dlrector desta Rc­
tc•bedorla, fnço publico, parn sciencia 
cios senhores contribuintes do lmpos­
lo de industria e profissão, referente 
no corrente excrciclo, que. até o ulti­
mo cltu utll deste nwz, receber-se-á, 
srm multa, ó bocca do cofre da mes­
ma rcpartlçfio, us primeiras presta­
ções doH impostos nrnlores de 100$000 
a.ló 500. 000 e de 500$000, de accordo 
com o urt. 6 elo decreto n•. 1 . 609, de 
18 ele novembro de 1920. 

:i•. srcçno da Recebedoria de Ren­
clns da Parnhyba, cm 3 de março du 
1930. - Herncllo Siqueira, chefe de 
secção. 

i,;t H'r'i\L O d•· Maurlrto r·~ .Mr-
dr1ro1, l"1u Lado, 1" .l11lz :;ubstltuto da 
capital, etc. 

Faz sabtr aos que o presente edital 
vlrnm ou dellr noticia tiverem ou in­
teressEU· possa que. por parte do dr. 
2". promot.or publico da capital, foi 
dC"mmclndo o individuo João de Sou­
tf•. como Incurso no art. 303 do Co­
dlgo Penal. r. corno o denunciado 
!tão foi encoutr do no !og r da culpa, 
<'O!'l!-,!"?!:C. ~!'te" !)O. !ô ó Of!1c.!~! t::.1-
-- _·u;iC:u C..- t.:.J ·· .• ·....... ..:...:.:e, p: ..... ~:'.' ... tl 

·-·-·-·-"-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
HOJE - Sabbado, 29 de março de 1930 - HOJE 

........................................................................................................... 

CINDIA THEATRO RIO BRAl'.CO - H.odolpho Valentino, 
11uma exlraordinaria pellicula da "Paramounl" - "l\Ionsiem· 

Beaucaire" - Figuram ainda, no elenco do film, Bebé D aniels, 
Lois \\'ilson e Doris Kenyon. em papei de saliencia, ~oadjuvados 

ainda por numerosos oulros arti · ta ·. - 11 parte encantadoras. 
Preços: adultos, 3'400; creanças, 2,'200. 
CINEl\IA FELIPPÉA - Sessão das moças - Um super-film 

da "Fo,-Film '", com a brilhante collaboração de .Josephinc Dun11, 
Earle Fox, .John Holland, Heur~ B. \\'allhall. Doroty Jordan 

f' Fritz Fcld - "l\Iagia egra' Direcção de George Seilz -
7 lltl rte , 

!'.ir,, (c1rnrçar ,1 sessão. Um Lcllo filn, natural. 

CINEl\TA SAO JOÃO -' O "Programma E. D. C." apresenta 

um film de grande montagem, baseado na obra de Ecluard Herriot 
- "l\l,vlamr H.ecnmier" - 10 parle~ de grande esplendor, com 

o clC'sempcnho a sombro o dos celebres nrtislas l\Iary Bell e Emílio 
Drain, d'l romcdi:i franceza e ,\ndré Brabarll. 

................ -. . ........................... ~ .... ~ ........... . 
chamo e ciLo ao dito João de Souza, 
pnra comparecer na sala das audlen­
clas deste julzo. no antigo ediflclo du 
convento de São Bento, á avenida 
General Osorlo, no dia 6 de abril pro­
ximo, pelas 13 horas, a fim de assis­
tir á formação de sua culpa, fican­
do desde Jogo citado para 1fuqos os 
termos do processo até final, sob pe­
na de revelia. Dado e passado nesta 
cidade de Parahyba, aos 26 dias do 
mez de março de 1930. Eu, Manuel 
Ribeiro de Moraes, escrivão do cri­
me o escrevi e subscrevo. tass.) Mau­
r!cio de Medeiros Furtado. Está con­
!o:-:~c.. !)~tJ :•.:p!'c. o ez.c~!váo do 
11_·--:.t: Ua..: ·e: 3.~'j&-·u .;:~ :).~C,:.· e~ 

I 
LYCEU PARAIIYBANO - EDITAL 

N.º 2 (Matricula) - De ordem do sr. 
d!rector do Lyceu Parahybano, faço 
publico aos interessados que, de 5 a 
20 de março proximo futuro, estarão 
abertas nesta Secretaria, das 9 ás 11 
e das 13 ás 15 horas a renovação de 
matricula do curso seriado e de 21 a 
31 do mesmo mez a matricula para 
os candidatos ao primeiro anno do re­
ferido curso. Secretaria do Lyceu Pa­
rahybano, 22 de fevereiro de 1930. O 
secret.:i.:1o, 1\!.!;;.!:cl:::::c !.,o~g 11,!..?.-
... ~~u 



Seeeão IJt1'e 
AVISO-O abaixo assignado. que an­

teriormente adoptava seu nome como 
João Ame1·ico de Albuquerque Filho, 
e posteriormente João Amerlco Rodri­
gues. declara que desta data cm dian­
te assignar-se-à João Amcrlco Rodri­
r;ues ele Al!Juquerquc 

Parahyba. 26 de março de 1930. -
lal João Americo Rodrigues de Al­
buquerque . 

A VISO - A firma Ignncio de Sou · 
za Mora::s. constructnrn. avisa no pu­
bllco que :.:.cabe, c.r transferir o se11 
cscriptorio da rua Matiel Pinheiro 
357 para a Diogo Velho. 41.6. nesta ca­
pital. 

A VISO - Raymundo Troccoll, pro­
prietarlo da "Alfaiataria Napoli "', 
convida aos seus devedores que se a­
cham esquecidos dos seus debitas, a 
vir sem demora, regularizai-o e qu:. 
não sendo attendido, fará publicar 
por estas columnas os nomes e im­
portancias daquelles que ha mais de 
três mezes não entraram com as suai; 
prestações. 

CURSO PRI1\-1ARIO - João Vina­
gre avisa aos srs. paes de familia que 
mantém um curso primaria funccio· 
nando na séde da Sociedade Mecha­
nica, das 8 ás 11 horas do dia. A-;cei­
ta alumnos de 2.0 e 3.0 grãos. A. uste 
prévio. ___________ _ 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Vendem-se terrenos para sítios. em 
lotes de lOOmxlOOm. na propriedad 
Alagoinha. a três kilometros destF 
capital. Cada lote custa a quantia d! 
um conto de réis, pagavel em presta­
ções annuaes de cem mil réis. De, 
annos de prazo! O comprador entra 
com o pagamento da primeira presta· 
ção. na posse da terra. 

Informações com Coêlho & Falcão 
Ltd., á rua Duque de Caxias, nº. 504. 

MONTEPIO DO ESTADO - A di­
rectoria do Montepi-, do Estado avisa 
aos mteressados que dará c:-..-pediente, 
todos os dias, á excepção dos sabbados, 
das 15 ás 16 horas, no edifício da 
Secretaria da Fazenda. 

MONTEPIO DO ESTADO - A Di­
rectoria do Montepio do Estado. con­
forme deliberação de f'Ja assembléa 
e aviso reiteradamente publicado nes · 
ta folha. conYida os mquilmos abaixo 
mencionados a Yirem satisfazer o;; 
seus debitas: 

Luiz Tavares, setembro e dias... . . 
143$300; Annibal de Lima e Moura. 
dezembro a fevereiro. 375 000; João 
Pereira Bello. novembro a fevereiro, 
400'000; dr. Octavio Soares. dezembro 
a fevereiro. 750$000; Miranda & Cia . 
janeiro e fevereiro, 450$000; Anumio 
Monteiro Valente, jan. e fev., 400SOOO 
Alfredo da Silva Pinto. janeiro e fe­
vereiro, 200$000; José P. Ferreira d~ 
Mello. dezembro a fevereiro, 450$000; 
Manuel de Castro Pinto. outubro n 
fevereiro, 320 000; Severino Carneiro 
Mesquita. dezembro e dias, 2i'6 000 

Secretaria do Montepio, 24 de mar­
ço de 1930. - Joaquim Pinheiro, au 
xil\ar. 

AULAS DE L"'<OT.EZ - c:1egado 
recentemente dos L. U .. cede perma -
neceu por espaço de 4 annos, onc~ 
fez um curso de aperfeiçoamento ll.i 
língua ingleza, na Rhadcs-University 
de New York e na Universidade e.e 
Princeton <New Jersey), A. BorgtJ 
previne ás pesso:i.s que desejam est'J­
dar pratica e theoricamentc a referi­
da lingua, que sP. encontra á dlspcsJ­
ção dos interessados na Liga Despor­
tiva Parahybana, á rua Duque d:l 
Caxias. 

A Pelle e o Eflxofre 
Os antigos •ablam (Ili' a pelle, "m 

razão de uma in. uffic1encla fun~ 
c10nal, ou de uma mfecção pro­
priamente dita, necessitava de en­
xofre. Ignoravam o caracter parasi­
taria de certas enfermidades cuta­
neas, mas sabiam o principal - que 
o enxofre as curava e allivia\·a, in­
stantaneamente, á comichão. 

O Mitigai da Casa Bayer, prrparn­
do liquido de enxofre, q 1c ná.o a.laca 
a pellc, nem manr,ha a roupa, rnmo 
fazr.m certas pomad 1..-, rnltig'.I. a co­
ceira, e sendo absorvido pela. pcllC', 
abastece-a do erxofrc ncccssario á 
therapeuUca parasltic1da 

Para coceiras, o Mitiga] é um M­

sombro: mitiga e cura. 

VENDE-SE uma ca, :, de t iJoll•i. 
:,cmi-modcrna. construida o l!nno pa -
sado cm Tambaú. no bairro S An­
tonio, Jogo na entrada, peru, do chr. · 
fariz, com alprende gradiado a ci­
mento. installação electrlca propria 
com medidor, 4 quartos grandes, afo­
ra 1 para creado. dispem,a. sala t,P 
visita, sala de cópa. mosaicadas, co­
i;inha, corredor. bo.nhclro e apardho, 
entrada e commodo p:,ra automov, 1 
por preço bnratiss1mo, a. tratar na 
rua da Republica, 828. O moL!vo da 
\ enda será explicado ao pretendente. 

VENDE-SE - Na ruo. da Bclleza 
n . 65. v~nde-S" um ponto d' ncgocl0 
com um rf'SOO dr lTl"tcadnna , arm~ 
,;Z.o ,.. ~:!!C.10 e !!'!.!.! ... cbJ'"rtc !'.' .. !t-C..!.· 

A Ui ·uo - Subi, <lo, Z'.J de m;.irrc tlc I:J:.10 7 --------WW:..d ~ ......... ---.... --..--.--~-- ____ .__.._ 
CO!\"PANHIA OE NAVEOAÇAO 

LLO ~a BRASILEI O 
IIIGr etcpíbll do HHUICiD da lmuica do Sa; 

---~-
!nl. teh~1. : NAVELLOYP Sff, : Jm Da. JA[UIRO 

R1o-Eelé~ 

PARA O NORT~ ! PARA O SUL 

~-~----~~~--~~~~~ -~~~~~-~~-~~-----o 

O paqeeb "foão Alfredo" n paque!e ''Manáes' 
f:3 perado cio sul no dia 3 ele 

abril sabir&. no mesmo dia para 
Natal, Cearà, Tutoya, M1ranbil.o e 
Belém 

Esperado do norte no dia 4 de 
arbll sahirá no mesmo dia para 
R!cife, Maceió, lh~ia e Rio de 
Janelrc. 

O paQuete 'Cum1e. Rippe'' "Puf o ' ' 1 

P.•rcra lo d!l sul m, dia 10 do Espera,io do noel~ no dia 1 t de 
abril satmá 110 me•mo dia par~ abril sabirá no me~rno dia para Rect· 
Nalal, Ceará, Maranhão e Belérr. •e .Maceió, Bahia e Rio de Janei·c. 

Li:m.h.a l:v:Xa.ná.c s-:Suenos '...6..yies 

~aquele 'c~mpoJ Safüs, 
Efptrado no did 1 • de ah'tl sahlrá no mesmo <\la para RccHe 

Maceió, Bab;a. Victoria, 1<10. Santo,. Paranaguá, Antonina, São francisco 
Rio Grande, Montev1c!éo e Bueno Ayr~ 

paquete ''3antarem' 
Es;,erado no dia 22 ele at ril, sahirá no mesmo dia ccin a 

me:.ma c~cala a,m:a. 

• 

Linha. :& io-1>4:aná.os 

Vapor ''lgumú'' 
Esperado no dia 2 ele abril sahirá no mesmo dia pu.i .Macau, 

Mossoró, Mardnhão, Belém, Jt.coatiara e Manáos. 

A Companbra recebe cargas p~ra Santarcm, Itacoa•1ara e iv,a .. ",o&, 
com trzn~bordo em Bdem, e para Pt:lota1 e P. Alegr: a trrnshorc!o no 
Ro Gr;:::.:c. 

As reclam .. ~ô .. s de faltas e avarias só serão ácceitas nor cscripto 
e dentro do p•:izo de tres dias após a descarg,. 

.... , .. aema1a lnfol'rnaçõca C'-n. o agen'I• 11 
J o . ~ d e 1\-1 e n d o n ç a, F u r ta. d o 

•,cnp\orh 1 10._ ll~Cl!L rrNBlUtO ( !&111:le ia Á14tc!aç1, C•••trcb.l 

Arro~un, 1 Pra9a ló de Nnvembro 

PHONC~ J !SCJtlfTOl!JO, ~·. =· == 
[J ' .uuuzus. 61. 

Vá .•• e mande tom ,r 

"CASSIA VIRGINIA" 
q uc é rcmed io sem r6u 11 

c1n'ra lodu a, ft~rn. 
[vila a U,rml, • outros ur.ldenln 

A' venda. nas ph.i.rmaciai e 
Drogarias. 

91AR H 8 

A' VEDAA NAS PHARfflACIAS E DROOARIAS 
' 

HREVE~ENTB : 
1 1 

:CLINICA DEJN,-rAI~IA' 
1 

De ,t f). lfllll ,11 ·1, 1 lllt1\lll@IJl,J,' 
• f\ AMADO· PELA rALCULO.IOE OE RIBEIRAO PUTO- SAO PAULO 

1 

, PROCESS0 AMERICANO I 

~ 'f rata da PYORRHEA e corrige ANOMALIAS: 
TBADALH08 RAPID08 E~ GABANTID08 

1 
1 
1 
I Consulta9 7 ás li·-! 4--17 horas-Rua Duque de Caxíu, 25]- r clcpbone 116, 

1 

' ":!k!!de p!t"~!!lt!!!!~te !!O !.onsu•torlo do !.Jr. Ediva!do Pedron das 1fi :!s 18 !!orn1:- , 

LLOYD NACIONAL~ 
SOCILuADE h.l''ll)NYMA 

B EDE - AvenhJa ~IUo Branci", 106 e 108, 

reúe arcuaztn, rt 11 D >eu d , 1-' irt i t: ') Rro de J melro a di:10 nlcã:> 

seus C'lll.larcadm ~s t. retcbedore11, 

--o--o--

Llnha ech,rc de pa'!lsa~elros e earaa cofre 

Recite e Porto -'.Je,11,r ... 

t,IP1H11111gcm s .. ,nnente de t.• clas111• 

UNHA Pará-Rio GrarJae 

Cargueiro ,H'TORl ,1. 

do 

l::srerado em Cabedello no dia 28 d'l rorm1te, sao1rá no mesmo 
dl•, oara: Recife, Macei6. Bahia, Rio cte J~neirn, Santo~, Paranaguá 
~ão francisco, Antonina, ltajahy e Rio Grande; recebrndo carga para Pe: 
lotas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro RECIF•; 

rsperactn ern Cabe1ello no e11: 2) do correnlc, sahirá no me.mo 
dia para: Natal, J\\acau, MoS9L ró, Aracaty e Ceará. 

Linha extrao11dinaria 
Cargueiro RIO All.4Z01'.t.S 

Espe, a lo e n Cabedello no dí3 23 <lo C)rrenl~ sahirá 
m .:! mo dia p ra: Rmfe-, Rio, S ,ntos e Montevidéo. ' 

no 

Paquete - ,Jr111r .. u~uá - Esperado em Recife no dia 24 d, 
corrente, ás 18 h0ra•, . ~ao1rá 'lO dia 26 á noite para: Maceió, a 27; 
Rah1a, a 28; Rio de Janeiro, a 30 á~ 16 hor~~. San•os, a 2: de a brll, Rio 
Grandr, a 4; Pclotas a 4 e Porto Alegre a 5. 

:.AGENTES - l~llllam~ & ~o, 
?raça 15 de Novembro n. 0 87 - Telenhon" n.o '216 

~.\IXA POSTAL, N. 0 2~. 

CompanhCa Nacional 
=---= de 

Nav gação Costeira 
E10. hl13 . - CCSTWIA lll1phm 1. ZH 

SfRVIÇO OE PASSAGt'..IROS E CARGAS 

•A companhia nclo se responsabiliza pelos recibos em protocollo q:u 
nao apresentem a asslgnatura de um seu funcciona,Lo.• 

V .l 1• O n:1•: 8 E[S 1• li: li A. D O !!li 

Paquete IT A PEMA 
ahlrn no dia :s de nhrll IÍ!i G bow·A , Jlaf'R 

R~clfe, 111111.,·t>h•, ~ .:titio, ~·lctcn•la, llllo de ,lanelro, PO· 1 
1oN, 1•arM11e,r;uá, .ilotonh1a, Florlanopolh1, Klo Grandr, 
Pelot"!II e t•ortu Ale,;re. 

Paquete ITAPUCA 
"ii.l•la·1• 1 o dlu 10 •h· Ahrll, Ri' O hon• , J>I r Rr· 

..are, !llnet•ló, HRbln, , ·h·toria, 8lo de ,la t>lro, P Cu , 
P"ronatl{nà, ,\11touln11, l<'lorlnuopolls, li.lo Grand,c, l•l"· 
lofai. e Porto .... te~rc.•, 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos QU&et 
" Compflnhla não se re11po03abl liza, seja qual fôr a sua causa, pede­
~" aos cnrrrgndores que providenciem para que suas cargas estejam no 
co tnrfo rios vaporrs no dia dn chegado.. 

Passagrns, cncommendll.ll e Vl\lores, pelo escrlpt.orlo, ate 3 bor 
da ve:,pern cl!lS imhldas. 

OR srs. conr,1gna.Lnrlos dcv rm rdlrn r Q., 5Ul\8 mercador.IM clllll 
Annnzctil'I rl•~ Comp11nhla dentro cio pmzo ctc 3 di11~ apóa a dc~caril', 
Clndo o (!Uni lncldlrfio ns mrstnbs cm nrmnzenri;cm. 

As reclnmações por avaria, estro.vio ou faltl\, deyem ser aprC11cn­
tadas nor escr'pto. no cscrlptorlo dn Agencln, dentro de 2 dle~ depoia 
do terminada i. dcsco.rgo.. Esta dlsposiç!\o não sendo respeitada ttca a 
Companhia Isenta de qualquer responsabilidade. 

l'ora DJl\la ln!ormn,;ões, com o AGENTE 

Balthazar Mour,a 
Palacête da Associacão Commarcia. 

Dr. NEL DE QUEIRO ARREIRA 
CIRUROllt l!M GERAL 

.~y11l1illlf, c•I,•• ,,,.,,.,. •• ,"" '"º''º"' ;11101,,,,11,u .1,u :•e11n•. 
lJOI~ARIO - 7 ás li - Hospital sa'niã I~ ás 2:- -

Pbarmacia Confiança. 2 hora, em diante - Residrhcia e Consultorío, Rua 
Dlrrlta, 401. C.Jh!\Jl'!ado a qualquer hor da nnHA, 



nriernzação ua cidade \ 
1 

O g-.-u,,1·110 e11e1n1u11e111/1111. 1111 • llle111it11/u, . 
11111 (01·110 ,te i11eine,-11i·,,o ,le ii.1,·,> 

O sr. pre iclente J0fí,> Pesstia 
fi ;,ern unrn das preoccupaçõe 
do ·eu governo dotar a Parah. ·­
ha de um vstema moderno de 
incineracão 

0

de lixo, medida in­
dispensa\·cl a completa hygie­
nizacão da cidnde1,. 

Cumprindo s ·e pontn das 
sua cogitacõe. administra i i,as, 
o chefo do governo aca h'.l de fir­
mar :., encornmenda, na .\llc­
manha. de um forno de incine­
racão ele grancll' cap:icidade. 

pital, acompanhado <le um tech­
nico para dirigir a instal!acão. 

O material do forno pesa cer­
ca de 40.000 ki los e o esqueleto 
de aço para o edifieio de ahrigo, 
mais de 7. 000. 

• Ion!<ido e funccinn:indo, cus­
l:wá o referido forno ao Estado 
1. a lO ti ,rns sledinus. 

Trat:1-se ck um lllC'lhnrc,mcn­
to <l<' ine1,tim,n el ale: nre para 
int.::;.;r:ir a no. sa t,•rru nas r11ais 

A n1ao 
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A sacional 
As i 

ent evis a 
Bra il 

de 

Concluídas a negocia,5es 
nesse . entido. o material para 
montagem do forno estará den­
tro de pouco lern f)O 1wsla ca-

inYrjaYei conclirõe<; <10 hygie­
niznrâo publica. fica,Hln, de urnn , 
\'<.'7. por toda·. r soh·i(ln o pro-

' hleuia dl> lixo. 

As cl<J.rlaracõef3, 
~n1ocratico ao 

legre, 

na integra, 
"Diario de 

do grande chefe de­
N oticias' , de Porto 

mon1ento politico sobre o 

O PB.IKCIPE DOS POE­
T t' PAltAHYB.\\O~ 

".\ , oz da terra .. - Com o titulo 
~ O ormcipe dcs poetas parnllyh:mos .. , 
o • Dinrio dn , fanhií ", de Hec;fe. aca­
t:a ac publ:c: l" n seguinte noticia so­
b ·e o br' e npparecimento nesta C:l­

p:.~J o pc,n:a .\ yoz ,~a terra. cio il-
1 ~ .. e pci:ra copt,.r ·uTJ.<'O P~ryllo Do­
li1·eir:-: 

.. Pl'r~llO Do'i• i:s J o maior por.o. 
dn nO\a ger~ça0 !J'.l.!":ll",\bana. 

I:.:' v,n dos Maiores do Brasil mo­
c'erno. 

A su~ pne<i['. de um:' dãr philoso­
phic· , pro1und::i, como a elo grande 
Amhero. é por, m. menos intimishl, 
sendo, a tun turpo, humana e cosmi­
C'.' ••• A natureza flageli:ida do Nor­
deste. i.!'mana-se i s\!11 tortura inte­
ri01· numa wlidaried'lde eterna e p:>n­
thei ,ica ... 

F'l.!..'1dindo n:i. sua a tortura e.a terra. 
num milagre magnifico · de sensibili­
ctrde, e se conterraneo de .. ugusto 
dos A!".jo 0

, e, como A11gusto dos Anj0;;. 
,ão i.r:>confundivfl, rt.o pr·)prio, pro­
met•e p:.ra breve a Voz da terra. u•n 
dcs grandes poemss de l!l'30. Segundo 
ur.'a s:nthese do poern, a 'oz da te1·-
1·a fcc<1li.za o homem b!·asileiro no mo­
. rien,o presente. E' a epopéa da intP­
gração lenta áo homem nn vida d:i 
terra, pela influencia do meio physi­
co sobre a sua sensibiliruide. , 'ega 
que posamos ,oltar ao que fomos. 
como pretende o primitili0 mo dos 
·· ar,tropophagos" 

P --: !lo DoliYeira nt o € um poern 
fil;:1do ::i nenhu..m c!os "i mos". . 

Os .. ismos · são as <.:rises +ransitori s 
ela A1 .e ... 

Por i~so, r,este moment-0 da poe~la 
braslleira, o :.utor de Caminho ch1:io 
rle sol, de Canções que a vida me en­
~inou e daVoz da terra é um dos pou­
cos poetas que t"m direito a flr,ar ... ·· 

Concurso para 
Q:uardas-fiscaes ..._ 

<ia Fazenda 
do Estado 

Damr;s a SC{l'U'r o re nltac\o elo co!l­
cur o para guarda fiscal, ultimam' ü­
tt> reallzaclo na Secretaria da Fazrn · 
da· 

1 lo~ar rr;1 - Israel Appollonlo 
ele .3.1rro~. W lfrrc.10 de Souza, ,k.R 
Alves e e Queirriz, Jo' o Dapt1st11 cJ 
Cunha, Jo5.o RllJeiro Sanes. f'irmmo 
Alvaro de Azevêcio, Jo~é da Silva Mc­
<lelro , .1:anuel Paulino Junior, Ollvln 
'lrav· sos du Medeiro~. Simplicio A11-
gu to ú" S:., ,Joaquim B<·zerra ele AI-

• ,4 

meida. Senrino Meüa de \'a~concel­
los, .Jot'io Jhrbo5a dP Souz:i. 

:i·•. I..,g r \301 - ,loEé Gil Oonc:al­
vcs, Lo:..t1,1·,11 ::vracl.rtlo. Stoc.·•eJ Wan­
df'rl<'y de So\lz:.., Octa, iano df' Souza 
Braz, Zarco An•Justo de Carvalho, 
Gcnesio d, Fonseca Chianca, o\f,on-
o He,iriques Ca ·a!cauti. Frnncisco 

de Hollanda ca,alcanti. Antonio Pe­
reira de Mello, Perl! o Peirnsa Nc\ cs, 
Antonio Rodo!pho Filho, ,Ri,ynn111<lo 
M11n1ues Pord<'us, I dauc·v> Bezerro. 
Ca\"nlcunti, A:,:eno:· 'I'oscnno de Br-lt­
to, Haroldo Fabrício Moreira, :\dalgi· 
so Alv,!S de Oliveira, Jc·aquim Marque:c, 
Pedrosa, Phr.elante E. Cuv,,lcantl 
Anhnio EmyJdio da Nobrcgfl, José 
AIV('S Nrtto. 

3". lo{l"ar l40l - Josi Cav11!c:mti 
Vianna, João Viarina Sobrlnt,o. ,José 
Bonifacio de Medeiros. Oct.acilio Go­
mes da Silva. José Alves Seirão. José 
Barbosa Filho, Ananianos Ramos Gal­
vão, Domingos Ayres Correiu, Sen·n 
no Ri':ieiro de \·a~c~ncello~. Francis­
co Sabino Dez;;i11·a, Austrich:..no de 
Andrade, Jorge Paulino cie Araú_io. 
Jos~ Liberato Sobrinho. João Gume: 
da Camara, Francisco Carlos Ribei­
ro Brrro5, Milton Nunes de Almeida, 
Vicente Augusto de Sá. Romeu Pe­
queno Torres. Antonio 1~rael etc Oli­
yeil a, Manuel V1eirn, Jusé P.lH•s Ra· 
molho, \Va!dcm:ir de Almeida Peo.ue-
11'J, João l• zrc::!nde, :t''.obrega. João 
Pereirn da Cosr.a. St•vo·ino Pr,·eha 
de Lvra, .\.clhcm ar c,e E:::.i rns, L:ndol­
pho Pires R·oga Prancisco Assis Coê­
lho, Sen·rinv Au~usto Cav:.ltant1. 
Jo:io Bapti:,ta Ccrrew L;ns, Oc.on de 
A,ir.elda CJ.SLro, Julio P"reir.i da Sil­
va, Luiz Bento Marinho, Antonio Ja­
nu&1 io d· Souz:i, Virgi!i,) Barbo,:,a e 
SJ\•a, Acce1ino Uarios Se" bra. Anto-
1 in Guimarães M;..:hado, 'l.11w,1io An· 
gusto de Fanas, João Go1nes da .Si!­
\ a, Dirnldo lie Alme1c!:1 . 

H<'-prc,v~do, !J2 

INFORMES COMMERCIAES 
C\ .. 1~. 1 ot~ r10 ;~ quinte o n10Yin1c"ntt 

c1e f"port 1 ·i',o lc! to r,rJa Rec · b€do;ia 
de RenJr.:.s no l.i·) 1~{: 

J. Clemente Levy & c.• - 17 fardos 
c'e pelles de cab:a, carneiro e couri­
nhos diverscs, para New-York, pelo 
, apor '"Berury·•. 

Eurico B!att - 1 cai>:'.l co!"l. mate­
rial de propaganda, para Timbaúbn. 
pela Great Western. 

O mesmo - 1 caixa com mnttrinl 
de propaganda. pnrn Recife, pelf, 
Great Wcste:·n. 

Williams & C • - 26 tnbos de ferro 
,aslos, para Rio, r,olo vapo ''Rio Am,1-
1onas". 

Tito Si! a & C. - 3 barris ron­
tendo litros de vinho d<' fruct::is pan 
Mari.nhão, pelo vapor "l urã ". 

Os m1:smos - 13 volumes contendr; 
rinho ele fructus, 1)ara N:ital, pelo 
me~mo vapo,·. 

G. Pet.rucci & e.• - cai.:a con, 
motor electrico, para Recife, pela 
Gre:il Western. 

Compa11hia de Teciclos Parahybana 
- 10 fardos de trcidos, para Natal. 
pelo vapor "Pará". 

A mesma - G l'olumcs clp t,~ciclo,, 
para C,·r.rá, {K.o mesmo ,·.,por. 
' Con p. Gomm('rrlo e Jnd. Y.ronrkc 

4 O'iO s ,., os co.•1 p ,;t:.\ 0 cl,• c:uoc" 
dr• ~1;:,,d .o. p.ira llnrnl,u··c,,, prlo v ,­
pr.11' alie ,não "A1 tu . 

Suuzu Gnu.pus ,q, C a. Lltl. 
cnlXü com f,:1,-ag, n , p.1ra Rcc1,r, en. 
C''lrnluh·ío. 

liJ,erdada d le,lo 
a l:'araJ,yl,a 

... 

... 
( .. .. 

Er.;tc foi o resultado das clei,:õcs dt• J .~ de 
mar<:o na 1. ·ee<,:ão do rnunicipio de São ,JQ:io do 
Cariry: 

GETUL10 VARGAS 
.JULIO PRESTES 
JOÃO PESSôA 
VlT.\L SO RES 

:í fj 
9:i 
;)6 

!)5 

\(lOF 

VO o: 
votos 
votoi;; 

.. hi, também, o situacioni mo perdeu ,ara a 
oppo ição. 

t 
+ 

( 

\ alti'udC' d chlitla do sr. , ~­
<s Br:, ·n, e1u<' foi o primf'iro a 
rompei· o ·11uti~.uo de Pst .. ueci­
ni "nto t>rocuzil?o no meio dos po­
líticos 1raÍlcbo~ 11o>lr, C'ntn·viqta do 
~... Bnror. ele 1lf"deiro0 , (Iara . e 
collor:u·, a~or:1 mai,- no que nL1n­
r,t, no r1onlo lf•· ,•! ta da su~tenla­
•. ,,-,o ,:a c·am,·Juh: reg<' ,rra.rora da 

Al!ian,:a Vhf'1·al, d<'ll ao velho " 
eo111tuHvo lu~ do1 um n·!c10 no-
1•0 a P,nm())d11ra1··lhe o nCl1<1e. 

Falou o rrn(avd hl'asil.-tro ao 
"Oiari1,d,e.'ofil'i:i-", <lt' PortoAJc:­
r.T"', (\ .\.i'rn.1udo ..1.s ,Ic<'Iara<-õe.:, 
s<'nsadon:v ~. que logo o projel'ta­
ra .. n1. 11,IL ruonotfJnia J:ii; a(J,L1a~ pa­

r~ elas da Jloli.'ca, na ,ua c:i.:1eta 
estatura dC' hom('m Jlul>iko de idéas 
<t'fra ·1sii:enó(·s. 

ReceLeudo pelo corn ,o acre o. 
~qucllc gra mlt' orgam 1fa impren­
sa riograrl(ltmsc, é-no.; possi\'rl of­
frrec-er hoje, :ios nos:o. ll'itores, a 
rntre\,s(:i, n., i,ltl'gra, do r. A -
is .Brasil. 

rOiDI.\Ç.í.O l)..\ .\.LLI.\, Ç LI­
IlER.\L .. 

formQção da Allbnça Libe!·a!. 
com o concurso de opiniões, que. em­
boru n:io se c::clu!,.sem exprlmiam pen­
samentos diversos no jogo das forças 
políticas do paiz, a muitos e afigurou 
um impre1 istv. Mas a historia, desde 
que não a con:sicleremos sob prisma 
rígido, está chPia de t:;,es impre\·istos. 
Foi a. naç}o q,,e determinou , origem 
da i.lliança. O sr. Assis Brasil toi um 
a1 t idce tle crnnde releYo. Para coor­
dc>nar seus rncciociniu~ no cl-,sdobri:­
menvo da entrevista começou por ahi 
o chefe liberta 101. 

"YICTORL\ • 'AO DOS IlO,HE. T 

_HA '5 DO PR L 'CIPI0'5" 

- A f,lliança Liberal ,·esu~giu de­
p0is de entendimento" entre os sr.s. 
Antonio Cr,rlos e João , e,·es da Fon­
Loura. Também me al'istei coin esses 
lrad .. rs. Dessas C•)nve:·saçôes prelimi­
nares na5c:eu uma comhina~âo de 
princípios que forum C:Jtalogadés e qur 
con t.ituiram oceno doutrinario do 
movimento. Dl'sc'e Jogo nos cons11grou 
uin idPal como a todos. Não sendo urn 
conlui:i ele inr.,res. cs personalistas a 
Al:1ança irnpoz ás s1111s corremes for­
mad2 s romoromissos l'Ujn r('l'Ogaçiw 
nfio !>Ocle I í::i rvidentemente ctependir 
uP ~implc·s arbit1 io indi· idual. Pre­
Mmpnsto logico t: que elles perm,me­
c, .11 nos e\l, effritos emquanto nf,o 
foi em íH(ingid, s f.S fmaliciaelcs da 
c,,mp::inh'l reg<'nerndora. 

Tenho inccssantemc11te procla!l1nd1 · 
"li/ao enxeriro o. homens, seuiío as 
ielt'ns, ne 0 ta luLa. Será ini. ao querer 
r-char 11um circulo limitado dlos· -

me, uma campanha que se mede pela 
a!,1plitude dos princípios em jogo. Fo­
mos para. o combate, 11ão p.1.ra ,·encer 
homtns ou para humilhai-os com !l 
dnrot8 mHterinl, mas para que noss.i.s 
lclé11s triumphasscm. Se fosst'mus n:­
cl,viduos qne nos movessem, f'Xclusi-
1·ame11te, <·n ão sim, pod0riamos lllni­
t'.tr á prova e!C'itornl ele 1 · clt' março 
n ext<>nsão ela c,uz,Hl::i cil'lr:t. \clm1t­
tmdo qu.' o mo\'<'l que nos CLlngn,gou. 
:;ob o E-sl:rndarte lil.>rrnl. n:io µassas 0 e 
cl(' mero ai,µ cite eh materi11liclacle 
pnru a c,1nqul ta elo poder. aelmiltm­
do isso. uii1cln :>ss1111 niío nw,·cce uma 
cap1tulu l,no deoairosrt. autc a arro­
~.1nciu cios 1111ucl:1tlor,~ d:, 1on :ide 
l>Ol'U'lll'. A AlliUlll"i Liber.il, pelos S~\IR 
or"flUb 1·01111,1·!, uter. \'Jt aprestntar ne­
mnP~lraç:,o clo~Ulll Plil'"i:l (ll1 fr:Jllde e 
d~ violc•1whi com qu,· o nia~cwnnns-

1 11, • pre!t 11dc lln bn\.nr o. expre0-
,,. o n ai ela 1omnd1' tio t k1torndo. As 
Jun!.l' ppurl'dorns terno que proct'cl1'r 
a o>r:> d•) , ptll""O, r lgiclR JJt'la up1-
' • u 1, r onal P n nt, u Congr sso os 

I r ,,...J,<IRtus llbc•nw nu· 0 volct· os seus 
Ll-citus. 1·:111(1ua1,10 1 ·J SL I s•~otan·m 

,,, t'& recH•·.0s qm C'lht m no condidn­
l d Alli..i1c u, po" q11(' mut11·0 no,; 
1 1110. n ncl1, onr. m: stiiil'ad,,n s do 
vo v. e ulo n11du-!l1,.. .ilvoroçu,\umen­
t< 1 m·, 1 ictori qtH' r nos.!'a consc1enc1a 
r pPi 1 ,, que a.s < ircumstnncins , i<l­

, con el11n1n rontl'~l.~=tr'1 ·, 

t UYt>O'lllJ•:SC HF l ;,H Rl::Ct.,O 

"Sr, lo umn imllgnlciade ntróz. 
Q 1 ,. de• l'lllá l}f•cirn tre~·t:11.. á luta 
:i1,c., o cbforcu t lclto~n!, é perlc·;tnnwn­
tc cunq1rt.'H ns!. l'l. Ex, rcitos n: o mnr­
ch ''H ~e111pn. \pru1 citurl:imos o intcr­
.nllo tl•J 1Tpou o, le\ n mando se ·tnutt.s 
e •cmlo • altura. d11 nos ,a pn. lçno. O 

ô 

n ·111t <'o ,~<i, r, s il 

duas formulas eleitoraes, quando, em 

! verde.de, o conflioto se ia travar entre 
duas coucep,;ões políticas; o liberalis-

I mo reivindicador da soberania do 
povo e o conservantismo reaccionario. 

I Se a sort.e nos fosse contraria no em-

I 
bate, a ella nos submetteriamos, desde 
que exprimisse a victoria da opinião 
através do ,oto real. Do mesmo pas­

' so, não nos poderiamos submecter a 
uma victoria arrancada á oust::. de 
fraude e violencia. Contra essa mon­
struosidade, caso ella se tornasse mani­
festa, no pleito pres:dencial, protesta­
ríamos com tod:. decisão em qualquer 

I terreno. Isto mesmo aff!rmei da tri­
I buna da Camara. Gosto ele ter a vir­

tude de consequencia: se a victoria que 
o adwrsario conquistou é o triumpho 

I grosseiro ele fraude e c'e violencia, in­
I cumbe-nos impugnai-a por todos os 

meios ao nosso alcance e ao preço de 
qualquer sacrific!o. O Partido Liber­
tador. que já até agora deu muito em 

• prol da •.ictorii: dos pri11cipios da Al-

1
1.ança, dará ainda mtúto mais se a 
Alliança levar até ás ultimas conse-•11la,; de fr,m., 10°·0 dcpo rles pn­

meir;,,s csc:.1raniu,~2.s. Nenhum rio­
grandens•; cioso do ua trimon;o moral 
da sua terra, e e 1gno du confiança da 
putri:t toaa, dei,:ará de encarar " per­
spectiva Jr. t,ma Clesc,rç§.o sem tm1 sen­
tirnP.n,o pan,zen iss,mo de trist::za e 
vergonha. Se quizerem patinar na , 
lama ex1.t1.'rimen PJn :- cornrdia da de­
serção. 

I quencias o seu protesto contra o es­
bulho da Yontade nacional. 

I NaLuralmente, essa lu~a no terreno 
I exlremo deve ser iniciada por quem 
I possue valorosa cz-ganização e é ca­

pnz de mobilizar ,astos recursos. Esta 
h\'nothese de reacção extrema não 
de,:·e ser desdenhada. :i\liuita vez ella 
se offerece aos povos como caminho 
unico para sua redempção. Ademais, "Ouça: \\ncti.,.s de i;olidarieclade :\ 

Cllmpanll .. polit:ca em que nos empe­
nhnmo" crier:.>m, para mim, estimas 
pes0 oa<'s muito gratas. Pois bem, não 
desejo. com a slr.coridacle que ponho 
nos actos da minha vida publica e pri­
Yat!a, que \ alorts tií.-0 ·ibrantes reve­
lados pela hora da esperança co!lecti­
va yenham a dc~apµarecer sob r, onda 
l2.mace.1ta d& su))m!:;são ,·omntaria ao 
despotismo. Não po.:lem afundar mun 
desfecho indigno dn grandeza das idéas 
q11e encarnam homens como João Ne­
I es, cujas extraordinarias energias 
moraes, elliadas ao espírito encanta-

i dor, verdadeiramente admiro; Flôres 

I 
da Cuni:la. com seu formoso dcsinte­
res~e; Oswrlclo t,ranha, C')m n sua ca­
pucidecte de erith u. iasmo. ' 

1 

.\ \ T'I' TlDF: DO P.\RllDO LIBfR­
T.\DOR 

- O Portido Libertador t ·m que 
5er cohcrence com os antec:eden,es de 
sua \"ida politica e com os proprios 
pos'.ulados do movimento a que ·,;rou­
xc sua contribui ão ponderavel. Se 
modif!c8 r o quttdro dentro do qual foi 

, exeernivel a sua collt'lborr.çiio com a 
A!liânça Li1Jernl, retornnr{i com a 8gi­
lidade de sempre a autonomia d suas 

I attiludes. Todos sabem que confra-

I 
tcrnizamos na chamada frente unica 
•mpulslonadcs por de\ l"res supremos 
ele patriotismo e para o t,em commum 
riogranclen~e. Em troca. nada pedi­
mos. não e ·igimos comµen.-a,ões. ,-o~­

I so despr"mlimento partldario no in­
I teresse cl11 uniclade ci\ ica úo Rio 

I 
Grande refulgin n!1da quando :, or­
g11nlt.ic::.o da cliapa dos candidatos li­
bert:..dores á C!lma!"(I. Fednal. Püdin­
mo.- td-ri integrado tom eis em ~-ez 

I de cinco nome como e1fectirnmentL• 
a~onleceu. Tini amos eleitorado ~tüii­
ciente. Não qu··,e nos fazcl-o. porém, 
por L'SCI upulos de <:ll'ismo, porque sa­
bíamos que se t?l occorresqe, surgi­
riam difficuldn clr's domestica no seio 
do partido ~itu::idonisw. com ctamnos 
1e9PS par a ca11s<1. ,om•1'mn. 

Se nssiin sabrmos conc1liar , cxi­
r:encias da oc~·áu partldarla com os 
rt clu.no• <to idealismo nacionnl pcstL 
{i prova na luta que ainda não está 
finda. ml"lhor s:ibc,n'mos corresponder 
aos rompronus. 1.,S clecorrcntes da nos­
~:i posir-õo , va,1r1•d? no moY!mento 
,·, ern<>r:Hlor da R.:'Jlllbl!ca. Não nos 
.?ntr :!!,aremos como pris:oneiros por 
propri11 drci~fio. 

Umn co,~ . t, , 1 • i1 to, desde ,iá q ,tf'­
ro l':srlan n·1· 11 ,., . e•n un prot°"sto: 
E' : ria, sifitueau n IJ!tr:.!l"ifl oue ~e 
n·m ,«P•11!0 ctt reYoluciorn:rlos e pa­
c.!fista~ 1,riT 1r~t1rguir 110 momento 
t>. e,1'111· nt..,s octl •0s e 11:ío activos. Se 
t~. um d•• r•, ol·il'ioii.-nos uq1wlles que 
'é-m r,irr· P111 d" rPag-lr contra n. de­
bllio< eh· cio det ro Ismo ou as tenta­
çõ, ~ ~ nclht siL rns, nesse caso, rnris ­
simm: h,w ele 1ildt€fü a triste gloria 
de ,tn•m cllri~1.1c.d p:H"ifistas. Mas 
o I rot ,·s'o fiet . N, o f'~taPIO~ _no Rio 
C,r·1 ndt· <'m ncc,:uo revoluc1onann para 
r.,ue r,c clt' um mutlz á opin!iio como 
ej-Ji l1<·t '> Uh· n·c,'dor ele e.-conjuros, o 
buµtls,no ele r, vuluc;0nnrin. Em 1esu-
1110, ,. pnrn mester t:.u-ta com erSf den­
tro de um::i C'.1 ca dl' noz, o Pil.rticlo 
Libertador t·omltn111r:1 pde!undo p(!Ja 
lmphtncn~·ão 1io n·r;l1!1t'n da reprc~en­
taç,io v"rclntleiri', q 1c (, , rrµresenl'l­
çíio proporciono!. 

.\ ll'T 1:.u 01!,\LQL'ER TEJ:­
RE '0 

j como da individua!, ~a vida nac,ona\ 
o maior fundamento e a honra. Se m-

; dividualmente reagimos com risco da 
propria \"ida, quando recebemos um 
insulto, uma bofetada, porque do mes­
mo modo não hão de reagir as colle­
cth idadc5 deante de aggravos de pre­
ootencias, de ultrajes e de illegalida­
ê!e? Seja como fôr, em qualquer terre­
no que e col!oque a questão, o Rio 

' Grande <10 Sul não póde disparar do 
grande sector que lhe coube na actual 
batalha liberal. Julgo com tolerancla 
os homens do Rio Grande. responsa­
Yeis oelos seus dessinos, para confiar 
L,nnâ ac~ão tão viril quanto limpa". 

li i Liberal 
(Conclusão da 3.• pag.l 

r.ran P iruportuncia :te facto ele 11.ntes 
de df' c..r ::i coru:ercnciar com o sena­
dor Epi,'acio em Petropolis, o sr. An­
tonio C\.,rlc ter rem,ido na chncr.ra 
de F10,c.st.1 crr JuL cte Fór::, os srs. 
A.rthur Ee:nnrdes e 1Icllo Pranco, de­
mor:.mrlo-se em conferencia realiza da 
de portss feclla<las. 

Sabe-,·e qu a co,rentc directorn 
do P. R. 11. mantém iutegral o seu 
ponto de , ista na defes:i dos principio3 
ele. enrol,clos nP campanha da Alli11n­
ça Liber~l. 

Ha grande 'lncied~.de em torno d!t 
t:hcrrada do d 4 purado Baptista Lu­
zarcto, vi ,o '.lS noticias de Por o Ale­
gre afflimal'em que o deputaclo llber­
t11dol' trarii. o maniiesto dirigido pelo 
H. G, tu!io ,·argps :í n::içfo. 

ruo. '.l7 - O secn La rio '."(crnl do 
Pnrtido Dt>moc1·c.rico de São Paulo re­
cebeu um telegrammu co sr. Getulio 
Var :i~ dizendo have!' dado procm·a­
rão ao sr. Augusto de Lima pnra :i 

constituição de represent.antes seus 
perante as jnmas r,pur::.idoras cm tocto 
o p:ilz. 

nro. 2 - .1 .Voite affirma que, clu­
ran,e :i conferencl11 hol"ida hoje entre 
os srs. Epltacio Pessôa e Antonio Car­
los, ficou combinada ~ publicaçii.o de 
um manifesto á nação, sobre a situa~ 
riío em que se encontrn a Parahyba, 
o qual será assignado pelos srs. An­
tonio Carlos, Getulio \'argas e João 
Pessôa 

PORTO ALEGRE. 27 - A propo•;ito 
da ultima entrevista do sr. Borges de 
Medeiros, A FederaçO.o publicou um 
artigo intitulado "No mesmo rumo", 
cm qu(' diz: 

"Póde a Nação ficar tranquilla 
quanto á attitude que até o jim da 

de manter o Rio 1,t'";··l<!'i.~!.i)<!Jll. no cmln11to, nf.o leria ela ~i11c.-
_::_:_:_~.:__--~~~~~~~~~~~~~~~~-..é.:;.L1..~d::.....!i.....l.ll.'!ll.......!l....ll.L,DJlliru;llU~1 l;L_U1 .-.... lll.ll..:.a.mi;~ii-J...U.......i..~~'1.I.lllJJ.tlclló,l~i;i.i;....;....~~~.:o:.><.-..""'-~~~~~~~~~~--
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